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CONTRA A PROIBIÇÃO DA CONFERÈN-
CIA CONTINENTAL DA PAZ — À FREN-

TE DA DELEGAÇÃO 0 ESCRITOP
HOWARDFAST

AFIRMA 0 SR. CAFÉ FILHO:

NOVA IORQUE,
15 (IP) — Uma de-
legação do Comitê
ile Iniciativa dos Es-
tados Unidos para a
Realização do Con-
gsessò Continental
Americano de Parti-
«ários da Paz, cons-
titíiida do escritor
Howard Fast, sacer-
tloteWillardUphaus,
Clementina Paulone
e o representante do
Sindicato Unificado
de Operários da Ele-
tricidade e da IMús-
tria de Rádio, Wil-

liam Wallace, apre-
sentaram ao concul
brasileiro de Nova
Xorque um protesto
pela ordem ditada
pelo governo brasi-
leiro proibindo o Con*
gresso Continental
Americano de Parti-
dários da Paz, que
devia se reunir no
Rio de Janeiro de 11
a 16 de março. A de-
legação entregou ao
consulado uma decla-
ração de protesto pa-
ra ser enviada ao Go-

1 vêrno Brasileiro
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DOB COM AU ¦ \ w O
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S. PAULO, 15 (Pelo lele-
fone) — Entraram em greve
hoje 1.000 operários da Pia-
ção e Tecelagem Maluss, do
subúrbio de Suzano nesta ca-
pitai, exigindo o cumprimen-
to do acordo realizado entre

o sindicato e os patrões, que

concede um aumento do
2n% aos trabalhadores^

O número| de operários
têxteis cm greve no Estado
de São Paulo se elcvn hoju
a 7.000,| atingindo 7 fábri-
cas da capital, uma da Siiz.-i-
no e duas de Santo André.

O

Diretor PEDRO MO
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BELÉM, 15 UI'I ¦ ü te-
nr.ntc Bergman, que vinha
sendo procurado o foi pre-
so pelo c;crime> de maniCcr;-
lar idéias patrióticas conto
a ocupação de nossas ba-
•ses por tropas americanas,
realizou uma sensacional fu-
gn do Quartel General da
Aeronáutica, onde se encon-
trava. O tenento desceu do
seu ciíbiculo por uma corda,
tirada da própria maça que
lhe deram corno leito.

Cumpre reexaminar a quês-
tão do reatamento dos con-
tatos entre os dois governos,
declarou ainda o vice-presi-

dente da República

0 AUME

O prof. Pierre Lebrun falando na entrevista coletiva, na A-B.I.

TODAS AS FACII.IDAO
vai; a R. S. S. OS

NFERÊNCIA ECONê MCA

A diretoria dos Sindicatos
dos Aeroviários c Aeronau-
tas apresentaram, ontem, as
razões finais para o julga-
mento do dissídio de ambas
as corporações. Com a me-
dida tomada pelos emprega-
dos em empresas de nave-
gação aérea o dissídio se en-
contra em sua faso final p,de acordo .com as insteu^es:.'
recebidas do presidente 

'do.
Tribunal Su.perior do Traba*'
lho o processa deverá ser \encaminhado' ainda hoje 

'

para o Procurador Geral, pa-ra que o mesmo dè o seu
parecer.

A comissão no Senado.

CANDIDATAS AO I. DE EflUCACÃO
Numerosa comissão de

pais das candidatas ao Ins-
tituto de Educação esteve
ontem no Senado a fim de
fazer entrega de um momo-
rial solicitando o empenho
dos senadores junto à pre-
feitura, n„ sentido do quo se-
ja aumentado para 1.100 o
número de vagas naquele os-
labelec-imonto escolar. O me-
movial, que fora antes en-
1 rogue à Câmara dos Dcpu-
tados e recebera as assinatu-
ras de grande número de
parlamentares, deverá ser
lambem assinado pelos se-
nádores c encaminhado de-
Iioisiío sr. .loão Carlos Vital.
,j.Çpm esta iniciativa lutam
osp pais dus jovens prejudi-
V.aclas contra a criminosa me-
dida da prefeitura que redu-
ziu para 400 as vagas exis-
tentes no Instituto, visando,

eliminar a maioria das con-
correntes sob a nlcgação de
falta de vagas, depois do ter
anteriormente elevado arbi-
traria e ilegalmente a taxa

SÃO PAULO, 15
(IP) — Falando à

imprensa desta ca-
pitai o Sr. Café Fi-
lho, vice-presidente
da Repúbl!?:% fez
as seguintes declara-
ções: — «Conside-
rei um erro o rom-
pimento de relações
com a URSS. O
reatamento dos contactos entre os govêr-
nos do B-«ij>íi e da União Soviética é um
assunto que se deve reexaminar».

Ml/ 'l|

DE CARÁTER APOLÍTICO E EMINENTEMEN-
TE CONSTRUTIVO A IMPORTANTE REUNIÃO,
DECLARA O PROFESSOR PIERRE LEBRUN,
LEMBRO DO COMITÊ DE INICIATIVA, EM
ENTREVISTA COLETIVA — SERÁ UM EN-
CONTRO DE PESSOAS PARTICULARES E NÃO

DE MEMBROS DE GOVERNOS —
O TEMARIO DO . CONCLAVE

(TEXTO NA 4.» PAGINA)
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Exigem os Jornalistas
Aumento de Salários

Reunidos em assembléia no seu Sindicato, os profissionais
de imprensa resolveram comparecer cm grande passeata,
depois de amanhã, à Câmara Federal, onde está send0 dis-
cutido o projeto do aumento de salários da corporação. Foi
denunciada, na ocasião, a conivência do líder do governo,
sr. Gustavo Cnpancma, com os industriais do jornalismo,
interessados cm manter os atuais salários de fome. (Leia
na 3.' página).

Eleito o Comandante Êrviriò Hauer
Para a Diretoria do Mov mento Carioca

O conhecido líder dos aeronau ias cariocas assinou, também, o
Apelo por um Pacto de Paz, fazendo declarações a respeito

O comandante Ervino / mo aeronaula, sigo o ideai ç*Hauer, conhecido lider dos ; do Pai da Aviação o con-

de aprovação. '—».—¦¦¦¦¦—,¦¦„.. .„ \

Fala à reportagem um pequeno negociante.

aeronautas cariocas, acaba
de ser eleito para a dileto-
ria do Movimento Carioca
Pela Paz, entidade presidida
pelo dr. Magarinos Torres.
Momentos antes de compor
a diretoria do Movimento
Carioca, o comandante Ervi-
no Hauer havia assinado o
Apelo por um Pacto de Paz
entre as grandes potências,
fazendo, na própria lista em
que assinou, as seguintes
declarações:

— Assino o Apelo por um
Pacto de Paz porque acho
que a vida é uma coisa
muito preciosa. Santos Du-
mont sonhou com a aviação
para fins- humanitários e de-
fraternidade dos povos. Co-

clamo todos os meus cole-
¦gas aeronautas e aeroviários:

a assinarem este Apelo c lu-
tarem pela Paz.
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Comandante Erviiu- Hauer

Paralelamente com a po-
litica cie sistemática majo-
ração de preços que tem
caracterizado o governo de
tubarões chefiado pelo sr.
Vargas c determinado o
agravamento crescente das

codições de m i s e r 1 a em
que vivo o povo, registra-se
a -Sobrecarga tio impostos
lançados sôbrc o pequeno
o médio comercio. No de-
correr do primeiro ano de
governo Vargas, coincidindo
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O recente aumento do preço do açúcar paia
» consumidor decorreu da majoração da quase Ü0
:'re"ciros concedida pelo Instituto do Açucav e
,io Álcool aos usineiros. Cada saca de açúcar de
usina teve uin aumento de vinte e sete cruzeiros
e alguns centavos. Quando a C.C.P. fixou os
preços para os consumidores dobrou essa qua.v
tia, de modo quo o povo se vê, agora, forçado a
pn:;av quase 2 cruzeiros a mais em quilo.

O auniont0 (lado pelo IAA visou beneficiai
o ...í-upo altista da que demoi detalhes pormeno-i '.•. idon cm reportagens anteriores, e, sobretudo,
rh cr fundos,perc; financiar o aumento da pro-(1j âo de álcool aaííifo e a instalação de fábricas

i s boirwJiíi síb«^aa. ^.csim o sr. Getulio Var-
; s i oiiIhicu o aumento dos preços a fim de arran-
? y do bolso do çove o dinheiro necessário às nego-
cii as <]o's iano,t,es e réus agentes, constituindo

s i majoraçío do açúcar nada menos do quei i i. mciidp. prática da política de gueiTa. Dei 'i. i o ilwlieirò tirado do pov0 será aplicado em
> íeflmentd de u i material de guerra, como o

;•. borracha,
Lèndò os últisnos documentos publicados pe-' i IAA, ò)i_iervà-9» perfeitamente os objetivos

i .i.joraç.vo. O .-rtigo l.« da resolução n. G19/51
bistítútòj que aprovou os novos preços paraif-n <!e 1951-52, estabelece ob «preços oficiais
fálvràmento» nas usinas, os quais variam
¦>.:»« os Estados produtores, sendo de Cr?"¦'• 

, it-ínimo è, de Cr$ 219,00, o máximo. As-
ííiíjüUhfo que no Nordeste o jireço da saca' o .Uos do açúcar «standard» é de 187 cru-

. c S0 centavos na usina, em Goiás é tabe-
( v, 219, em Mato Grosso em 201 e no Esta-

. >'[> Wo, em 196 cruzeiros e 30 centavos. Para
i ,-f'i'lo há, pois, um determinado preço de

, ramento» nunca inferior a Cr$ 187,80. Já o
no não ucontoce com o preço oficial de «li-

, 'i.içSòij o.ue é i'nico, isto e, o mesmo para to*
ou Estados produtores. Esse preço é de Cr?

Geíúlio escorcha o pevo para garar..' . ?. nogociat? americana
— Cana ds açucax-, nova maiéria prima de guerra - ^olínca do IAA:

diminuir a produção de açu;-zv e aumentar a do álcool
mrxm-:::!":!:::: '&Á#-£<>r. <0íiÜ-i-.& :$xy$.-M^
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O GOVERNO ES^A FAZENDO EMÍYT 'BES tf' ÍÍl IN-

QUANTO A r' 3-DUÇAO CAI! . SE 7 HG5ÍA A FINS
#:'é^ OEGUEliilA *.+ +

Esse detalhe c preciso ser frisado porque
nelo está toda a patifaria do IAA. Vem então «
artigo «3.vj. da mesma Kcsolução:

«As diferenças verificadas, entre os preços
de faturamento e o do liquidaçãoreàtaboleeidos
nesta llesolução, serão recolhiiiás;ráo -Banco do' Urasil, cinxonta especial, à.disposijÃO;,'do,,IíA.'A.
e serão àpnòádas:

b) — no financiamento e^aruj
que açucarciro o alcooleiroi..'',

e) — no amparo e estíjjiU
cionadòs com a indústria iijM
com o emprego do Álcool
açúcar, e na cooperação pi
instalação da referida ind|

O texto desse artigo
nluima dúvida podo existi
aumento do açúcar. A dif
o que o povo pagava e
será aplicada na instalaçi
racha sintética. Mas pari
é que está n negócio, cq:

CA>' V; MATioRIA
O IAA desenvolve

tica política ih fomen
anidro, que se -'csuiiil
! • iore.s lucro/ aos usi
produção de.áçucar e|
álcool. Os f*nd.inient«R.
dos pelos anq.ie.s. Listei,
afucaroirade Cuba e prjdo novo tiara o pródutecubano. Quanto ao àlccj
ijrtoHp/iente, é a mat»
produS" da borracha si,

]isa história de fá'
lica/volve uma tremer
Ja Pxgaa. lia«U. ,%;rea> 4os lucroa dos

-•irestons, Duufil
yçONCLUT

com o acelefamento da pre-
paração guerreira o a cana-
lização do dinheiro público
para as despesas militares
cada vez mais volumosas,
pesados tributos foram im-
postos ao pequeno c médio
comércio, em contraste com
as vantagens e a proteção
dispensadas pelo mosmo go-
vêrno aos grandes negoci-
antes, aos monopolistas e
açambarcadores que o po-
vo batisou de tubarões. E
agora, ao lado da onda de
aumentos dos últimos dias,

i fala-so cm novas majora-
ções de impostos, o que, ine-
yitavelmerite, determinará

nova subida de preços. En-
Ire as tributações que se-
rãò aumentadas, ao que se
espera, incluem-se as con-
tribuições municipais e o sê-
Io de educação e saúde que

. passará a 'custar 2 cruzei-
ros.
A propósito, a reportagem

de IMPRENSA POPULAR
realizou entre comerciantes
da praça uma rápida enque-
te, colhendo suas opiniões
autorizadas sobre a situa-
ção do pequeno e médio, co*
mércio face ao problema
dos impostos. Publicamos
na quarta pagina essas opl

niões.
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ANTI-SEMITISMO
CONTRA OS CABIRAS

A violência da policia, mandando fechar o Clube dos Ca-
biras, associação cultural c recreativa amplamente conheci-
da, vem despertando numerosos protestos. A medida é ins-
pirada pelo anti-semitismo, contra o qual 0s Cabiras têm
lido atuação destacada, sobretudo no caso do monstro na-
listu Çüliurs. No cünhí-, um srüpo de membros da diretoria
e as:ociado» de Clube em nossa rpdiiçãp. (Ler reportasem
r.a 4." página).
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POVO
CONTRA O RACIONAMENTO
LUTEMOS PELA

LIBERDADE DE
LOPEZ RAIMUNDO!

Emmo DUARTE
Estãp aproveitando o velório prolongado do rei da Inglntiír-

ra .para ps encontros e us combinações mais excusas, entre os
quais o da junção definitiva do tirano Franco ao carro de guerrados herdeiros de llitler. Com este objetivo é que de Madri des-
pacham às pressas o chanceler Artajo para os funerais de Lou-
dres. 0 que nem era preciso ser dito, os jgrnais da imprensa mor-i-cnária diifeni com uim. impressionante desenvplfurn; Reulmcu-
te: Artajo vai a Londres combinar as últimas detnarches pijraaintegração completa de Franco no Pacto do Atlântico.

Francp prossegue, insultando j, ...

©|SÀOPAU|A15(LP.):<
— A populaçãp de
C&mj 'ng,8 está lavaii-
tandp vigprõsos pro-
feestqs contra q raoiio-
namento de energia
elétrica imposto à ' ei-
dade pela Companhia
Paulista de Energia
Elétrica. Diante dos
protestos, a Câmara
, "umcipa1 foi forçada
a nomeai uma comis-
aac pari; «tiotudar o as-
sunto» O rae?o:;amen-
to atinge mais de cem
cidades naquela região.

prossegue,
a conciência democrática do
mundo, ã frente de um regime
em que so < repetem todos os
dias crimes c-pntra o» mais sa'-
grailos e mais elementares dl-
rfiitqs d0 hoiuçin. Np principii
üesta semana, o Tribunal de
Barcelona condenou, por su-
postos crimes praticados eu:
1947, onze espanhóis á pena de
morte. Sobre mais 20 trabalha-
c|or.çs encarcerados ip Ppflal de
Ocana, cm Toledo, pende néstn
momente a mesma ameaça ame-
aça de assassiipii, que franco
pretende legalizar com um Ui-
bunal de exceção. O movimento
internacional de protesto e s--Ii
darledade já conquistiu a li-
herdade ile 1-1 du.-> 'M presosem conseqüência da greve de
Barcelona. Jnipôe-se, agora, re
dobrar os esturços para arran-
i-ar i|p cárcere Lupoz ílainum-
do e ps 41) companheiros ampa-
çqdos tk- fuzilamentj. Lope:;
Raimundo e seus coiiipuiUieaos
de ,prisão assumiram, eoraj;-
san^eiitfi, a responsabilidade da
formidável greve, tis março. Is
to desespera o frauquisinu, queconcentra, seu ódio impotente
diuntp das amplas massas, cv-
da dia mais firmes na luta pela
paz, pejo p|o e pela indepen-
dência nacional, nos 20 traba-
IhadoroK presos, verdadeiros ie-
fens, qqe Franco quer fuzilai',
num verdadeiro inspitp a con-
ciência cio mundo.

Lopez Raimundo tem atuu-
çáo destacada na luta contra
o fascismo desde a juventude.Na, guerra civil espanhola, lo-,
Comlssárip político 

' 
do QuartoVorqchilpv. No setor sindical

da Juventude Socialista Üpi
ficada, na frente da solidar.-
tlade, na ajuda ans eumponcío-
Ja Catalunha e no tralmll) , (i,i
imigração na Frányu. nu Ana-
rica ou no interior da Espanha
enfrentando a mais dura clan
destjnidnde em, todos ps'posto--
b,em tdtjoa oii instantes, sen-,-
(ire soube manter, copio ajrfdu
Rgura np cárcere de Tcledo, sua
ppsição do cpinlmtente de van-
guarda da classe operária e 4o
puvo. Lopez Raimundo é o alvo
principal do ódio de Franco e
temos o dever du arrancá-lo.
juntamente com os seus 19
companheiros tia Penitenciária
do Qeaua. A liberdade de Isa-
bel Vicente e dos outros d|ri-

genteu sindicais deve servir dt
estimulo na luta pala liberda-
de de Lopez Raimundo i- Uqj-
eompiuilipii os que ajuda per-maneeem m, cárcere, ameaça
du.s de luzilaineflto.

Nas silas cumi)inaç6,'s es;u
sas diante dos novos patrões,
o antigo aliado ue IJitter deaè
jara apresentar a Kspanlia co
mo tuna base segura, uma re-
laguarda tranqqila paia os
planos e os crimes dos impe
rialistas. A existência de no
Uic-ns cinip L.ppvz Kaimumi.
nu uaroere de Toledo demons
tru que a yspanna nao e cai»
pu lume para us iuvos bueno»
lUas do que istu: uemunaua
a existência ue lutas nu uspa
nha, u íoii.a do seu proieta-
iiattu, a certeza dp aniamui ue
triunfo com o seu povo'r.o p,
der.

Manifestam-se Contra a
Carestia os Operários

Da Cidade de Moreno
RECIFE, 15 (I. P.) — A

população da cidade de Mo-reno acha-se revqltada Cqtf\ orecente aumento do preço da
carne verde, decretado pelaPrefeitura.

Um d o c u m ento oficial,anunci.-ndo esse alimento, foi
afixado em .praça pública. Ü$operários têxteis, indignados,

rasgaram o documento e, em
meio outras manifestações,
concitaram as donas de casa
a protestar contra a carestia,
n3o comprando o;: gêneros e
utilidades pujos preços hou-
vessem «ido aumentados. A
campanha íoi recebida corri
entusiasmo, p r i n cipalmente
.pelas lecelãs.

PESADAS
CHUVAS
EM MINAS

liELO HOHIÜUMTK, 15 --
il.J?.) — Pesadas chuvas vèm
i-amdo em diversas regiões dp
fcisiadp, causando grandes pre-
jiftzqs à população. A cidade
dè Ubá foi invadida pelas
águas do rio. do mesmo nomo,
tendo sido destruídas variaj
casas. Na cidade de Opfinto ve
nlitarani-se diversos desaba
n.entas de casas.aendo uma de.
;.... tin] „.u.:.'.. d.^J^'0 da fa-

ilKUa de teeldcs lò.:al.

Curso Popular
Sobre o Petróleo e o

Economia Nacional

A CGNQIJIST A DAS L
ii ii ii numjiin

I

Folhinha do JTtvixrsnio Carioca Pala Paz
FEVEREIRO

6

0 Centro de Estudos e Defesa do Petróleo e da Econo-mia Nacional visando «o inaior esclarecimento (|o novp emrelação nps problemas de que dependem a' emancipação eco-nomica c política dp pais, instlfuiu e vem re&íizàndo àssex as-feiras, das 18 às 19 horas, na sua sede - Av, AlnVi-rapte Barroso, 97, sala 60Í) - um curs0 abordando os pro-biênios atuais do petróleo, c, em seguida, 'àpresènfcá 'as
qucstqpâ ÚM minerais estratégicos, da energia, de acordosinternacionais, etc.

A» matriculas são gratuitas c poderão ser feitas diá-namento das .15 as 8 liprps naquele endereço. Hoje, sexta-feira, será ministrada roajs uma aula, seguida de debatescom os assistentes.

Acaba dç ser rejeitado polo Senado oprojeto da Cornara que dovs anistia a mili-tare;» afastados das fileiras <l0 Exército. 0projeto om questão era incompleto o falho,tanto mais que cqncjicionava a anistia à boavontade çJe uma comissão presidida pulo mi-"istro da Çiierra. Na prática, Hó poderiamteverter oa ^erojta gquelM oficiai» anoapresentassem nina espt:c|e de atestado doideologi». ftiesmp assini incompleta, porém,essa anistia nãp foi aceita po|o Senado; Ui-vei-ops politiqueiras d» roação, entre „s quaiso relator Ivo de Aquino e 'o 
sr. BenjZin

Jiallolti, se espalharam na mais grosseiralinguagem de provocação o de calúnia contraos nacional-liberlfitlores cie 35. WMW
A rejeição desse projeto, em «i, i,g0 éde surpreender a ninguém. Ele foi gerado eencaminhado longe das mossas. Seus defen-sores, entre os quais o general Estillac Leal.pretendiam levar a cabo cm surdina o seuplano dcmagog,co e, no fundo, inócuo. O mlese Yfu e que permanecendo r. povo liulifercn-

™Jtom 2!"-8tm .qUC "fio Cla al,isti'». "«asperdão condicionado, o projeto caiu me ancó-licamente. Não tardará em ser com lè -mente esquecido. i-ompieia-
Isto acontece porque q pi,v„ «ão allK„iaPor nn. projeto desses, J 

'sin? 
Z\kmnicoisa muito diferente. O povo queVa nist aampla . irréM»^ abra ,ge„d„ , 

!5o* 
ggle alguns militares om condições esnSsmas Iodos os presos è PersegS.Sg !Em torno disso há condições para um 

"igo
ro.s„ movimento de massas aw obrLl-á areação a capitula»-. (inrit,aia a

O povo quer liberdade para todos os con-
on.,i,t,,cl„na, como Aj?Iib Aze;;da0tp^.dro Upt o Lima, Ald„ Uipassarti, Jean Sark.s. Maria Afonso Lins, Francis ft o c

RR**"tantos outros.
q povo quçr, ijcimii de tqdn, « libsrtsdo de hiii* Carlos Prestea, quei (er de n°Tfmn sen eoiivlviq fl (Javaieup d» Esperança

O povo «*ige. por isso, o >meflia|o arquiva-meqtp do processo americano cne|ra Presto
« sons companheiros. A anulHcilq desse pro-
çpsso nasi-fasciata é nicsonttnientc o centroda luta pelas liberdade?, demnpráiiçai} «pinoss; ferra - :|» l"t«- em icfsjitt (Ia liber-ilude de manifestação iln nuiisamentp, da li-
Ijcrdade de imprensa, da liberdade sindical,
do direito de reunião o de associação, de di-íiiilo de greve, do direito enfim de resistire combater.u situação dn uiiséiiu e fome queai está.

E nessa lula c passjvel linjr os mais ani
pios sotorcíf dn pnpnlitsâo dt pais, como observa o recente, doenmento do Comitê Na-einiml do Partido Comunista du Brasil, queacrescenta: «O povo brasileiro, unido n or.
ganhado, com » classe operária à frente, (muitas vezes nwjs poderoso qup a minoriarcacionáriu que ainda domina a nação, podeimpor a sua vqjjlaijp e pxigjr que tenha fim o
processo contra (írcsles, du nirania fqrmnPor que ja o arrancou dos cárceres getulis-ns flm |945 o nindil rceputemento conseguiulibertar Ehsa j?,anco, lutador» pela pa?, jácondepado pelos «juizeü» serviçais do Tru-mau a mais do quatro aims de prisão».'
c«m}Mn íí q,"! c,,,,,pr,i ^z»!,'• nrincipiando

,«Ti a DefcSfl (le Pastes. O arquivamonto do processo contra Prestes será un.solpe mortal contra ns ipjmjgps da democra-«IS. contra os colonizadores c provocadorc*«íe guerra ianques, e permitirá ao nosso povo a conquista das amplas liberdade
todos aspiram.

nes a qu<

uBÊL. ^-*rf $fw Wf»S

TOTAL 1)K ASSI^ATUlíAI)
O l)IA || 

ii,;(tii-iuiiii Ai..

f/l* ttS^wSnP^m Hm

D OUE i
"fitu e ci desfaça-
ez com que anuir-

f'((f a polícia a represado «o
logo do bicho. Uma vez im
\sUla dá cm cima de uma
das chamadas -íjortalezas»
do. qip/io. E\Mo o fato éapresentada com csutruu-
Ihqço, dando a entendei quetia ?»P«li!0 çiiípcii/m <.- se
(rata de uma campanha.

Hlm verdade, não há re-
prg«?i?p iicw cm m'c/ip, nem«: figo i/p espécie alguma
Ha, sim, chantagem o su-
torno, a policia explora o
J0.W d q. suposta Hegqlida-
de em que se euoontra, ape-
nas encobre e dá margem
às piore s vergonheiras
Açtitwando "(P/tpiros, cpinr.s-.
?(trios e dc/p/if(c/os è toda
uma chusma da investigado-
tes e alcagoetes vai çntran-
do uo dinheiro. B iui e:n-n-
vlos até, e muito comenta-
dos, de certos graduados po-floidif.- p,!ic chegaram a reu.
«ir fortunas.

fora disso não lia nada.O resto 6 farça, fumaça tun-
mia «p« rjins do povo- P«r-f/ne ninguém ignora que o
bicho funciona e a\rcula l\-

vrcmenle cm toda a cidade.
«Op -
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DESQTJTTr 5
AMIGÁVEIS

E
JUDICIAIS

Direito de Família
SENTO FIGUEIRA

ARVOGADO
KUA BUENOS A1FES N.' 90

1' andar — Sala 711
Toli-lmics; 13-3111? f 13-356:.

Cuiva 1'iníiil ii< 1.401
Oim li ii II o tias 15 à» IV tia

Perfurações
Petrolíferas
Em S. Paulo

->¦?¦• ¦» ? »¦» »?¦?'?-»¦»¦? ??¦»¦»*->»4>-»-4>

S, PAULO, lõ (I.P.) —
liqeontra-se nesta capital o
onpcnheiro Luiz Meira de-..Vag-
concelos, que cliriglrlt períuni-
CÕns petrolíferas na bacia cios
rios Pnranti e Paranapanema.
O si*. Meira de Vasconcelos
cpeíjou recentemente idêntico
serviço em Candoiag. *

20 mil
Crianças
Sem
Escolas

# SABOTAGEM À
INDUSTRIA
METALÚRGICA

O Banco do Brasil, atual-
mente dirigido pelo sr. i{i-curdo Jtffet, está dcsenvol-vendo uma intensa campanha
contra o pequena e a média
siderurgia ro sontid0 de be-nefjcjar o grupo Jaffet-
Oliapimas, quo recentenien-
tf entraram no mercado o
quetudo faz para organizar

um

orientada

BJSLü pOfUÜOIfTE, 15 (t.P.) — Revela-so que mais de-0 mil crianças estão impedidas de freqüentar as escolas
publicas dj Estado, por faltade vagas. Esse fato,
divulgado, provocouvolta na população.

quando
forte re-

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

autêntico monopólio dee ferro. Tal política qdiretamente pela
«if% 2™pmo do aso,' 

?.'?' Stee1' d» qual á o sr.JnfM um simples agente,ani Soo Paulo pôde ogse gru-po desbaratar todos os ()e-«nus concorrentes e, qgQra,tenta aniquilar a pequemn.etulurg,!! em todos os cCn-
tros industriais do pafs. Osinversos departamentos doBanco do Brasil se prestami isso, principalmente a Car-

P»i di:1-:tki,iía jtnnitKiijGS
(iiti-ro<)|-||em i)ui, Ailv.,i,-ii(lo8 du llrusil _...scrlcü., ,.,. IS-l - 1'roS d»

OiivIiIih-, a; ¦ .|i. a,i,|, _ 
^ ^.12(),

m, SlülVAr, üaj.juíiiía
Av- Kl» iiruniio, um - is» Sn(j, _

gjjjft n. |.f,l» - 'ft-j.; fj..)ia'g
I)H. LÚIH wKltSKSCK DK

CASTltO

Hiin do Çni-niii, ||( . Si|ja ã 2f
and. Diariamente dus 13 í|s' 1Q cdas 10 As 18 lis., (Hxcoto uo.s snli.)

I" nn(lur

Mais Um Sócio Para O MAIP!!
ARRANJE 50 E VA
COM PASSAGENS fi

VISITAR SAO PAULO
ESTAPJA pv. GRAÇA!!!

i  i ¦¦...-  - . - 1

DR/, |)r:MKTfllO (U.1MNKiia São ,loiié, ril _ |s n',idiii-
Tç|ptoíio 22-Ü3CB

|ÍS1'|.ANA po (iASTIJI-O

RÍEDICOS
CM.NICA OPHAI,

l|B. AJjTOfWl J|'S'|;|N(|
PRESTES DE MENEZES

Consultório; Av.' Nilo 1'ccnnliii, n>
16!>, »í «ml. — Sains 1)02-004 —

ÍYrpns, qujptns e s»|nnlos, ,|Ba 14,30
\i 

|g 
U l[prB)i

DK. ÀLÍJÉno ÒÕÜTÍNIip
Torças, (,illntas o sshados das

14,311 as 13 lioras — Itua Alvuro Al-
Vlltli a' - Sfiít» 3H3 — TpÍ: «Ü-Bll-I

JLEILOJil HO
EPPMPES

PeitHJgS - l-elllipiro Vii|.|ico.
prédios — Moveis _ Terrenos, eje
pecritqriu e .Sa|üo dp Vc||i!us a rua
d» Oullnilda, 10 - Tel. 22-li)0tl —

telefonei 42-C8IÍ4

TRÊS AMIGOS
Um e você. que lê o NOSSO jornal, Outro, ó o nossp qp«n.
ciante. O terceiro é esle jornal, q„c procura levar 4 você a
verdade e o esclarecimento. Não é «aturai qHe nos ajudemos
mutuamente?

Compre t„do « qne você precisar, lendo atentamente 0s«•ossos anúncios. Compre de preferencia nas casas queanunciara na ' 1H
"IMPRENSA 

POPULAR"

APROVEITE ESTA GRANDF
OPORTUNIDADE

CRIO -ipcnas IüQ.OO tlc entrada c 50,00 npr mês, V S\m «limo negócio, adquirindo uma área d'e terreno cmLpzprio Alvim. r
Terra boa, própria para plantações, chácaras 011 sítios, zonade mata com madeira de lei em abundância, irrigada nordois nos, estação e estrada do rodagem dentro do lotea-«<ento, escola, correios e telégrafos, telefone, etc. Áreas de1.000 n,2 (20 x 50) por anc.,asVgOQ,V

fofQrrçíiGÔes pelo tel. i?W0 t-om
ORLANDO QU ALCIDES

ALFAIATE
C E Z A R

Tecirjos nacionais e estrangeiros
Crediário; — Tel: 37-0114

hC lllHCl leitora que s"t- na «Sii/iiii-iwim-v,
assi-
rece-

imfíS VP\a eiirlu reclamando
flpiiírci as ((fliouldades qne«stão encontrando muitos
|>qis dt; família Vara matri.
ílifctrcii! os liihos wi.-,- esco-
Ias primárias da Prefeitura.

., iijt&r.- .0ffP ' 
/!"! </e aao —

.. qj* « . iiij-s-aip/st^ - - essa
ÚQJM tiâotwliu.o sr. que¦¦¦ »?8 P muito Iristo numa ei-
dada.çoino o Rio?»

Triste e cr|iniiipi-o, minha
ivnhara, Mas trata-se do
uma reulidfidc até" hoje sem
solução. Trezentos mil cri-'"ifs cariocas não encoij-
tram matricula nos estabe.
lecimentos de ensino da Pre-
feitura por absoluta falta de

... vagas. O numero de esco-

. Ias existentes é mínimo para
_ m 'necessidades 

da população.'. . E] 'is'so 'acontece " também'"''porque: 
como tantos outros''[problemas, o ensino 6 relê-—ttàdo pelo 

'governo 
a plano

.¦p.-tvÇKfyiiarto^ -.» uci-ejceiife-ju;'•-4 Mimjiaia49,mtth6es de anal-
¦ -.'.-titbetos.¦¦¦¦,,

HUMBERTO .TELES

e3%Mm%
—-¦ -«— ¦-

. JJLIIIIIf.l I \-

OTÇrSPEJNSQ O ^ACIONAMENTO
Decidiu o Conselho Nacional de Águas a Energia Elétrica,em sua ultima reunião, acabar coip o racionamento de'energiaelétrica, O general Pio Borges, presidente do Conselho, dgçlii-rou, na ocasião, que a Light vinha prescindindo das suns re-seryas termo-eletricas, tal a abundância da energia produzi-(o nas fontes luarelétricas. Di.se também que a LightT est-.vn

,uswiv,n?,i„um!l 11,artc -ia Cün'e,,tc m i° mm< liS» «jqstijicando, assim, o racionamento no Rio.5ssas tleelaraeõits confirmam iptejvimientu as reijortagensque fizemos sobre a sabotagem que a empresa vinha fazi-d...Nao somente havia suspendido o funcionamento das usinastermo-eletricas, c-qmo ainda mandava paru Ção Paulo a sneiip-ÍDque deveria ser fornecida à Ropt,l»«ap Parjocn.
rt» lnfm'- 

°°v °fSil ácl']s{lü< suspendeu o Qqr\m\\m o regime

l |L« ffi Ô« ^il^Mmm^. impedir, queiitravcü dessa medidni Volte a
Ex-ortaeão de C»fé

Dn acordo com os últimos•J.ldos do Departamento Nn-
eional do Café/ foraq; ex-
portadas, no anp passado,com exceçôp c|o mês de de-•¦embro, 14.767 mil sacas decafé, no valor do 17.49,'i
milhões do <i|-tjzeirps. Pelo. porto de Santos foram des-embarcadas 5.826 mil sacas,
vindo depois o porto do Piocom 4,224 mil e o de Para-nagua com 2,777 mil sacas.

O preço médio da saca.
que era de 599 cruzeiros em
1949, passou a. J.072
1850 e 1.192
1951.

A.M.r S-
A Associação Metropolita-

na dos Estudantes Secunda-
rios convida tod^s 03 secun-
daristaa para que apoiem a
luta pela reduçjo imediata
dos preços das taxas. Nè
próxima terça-feira, dia 19,
haverá uma concrntraç&é
nas. eseadsrtts ás. Câraan
Federal.

A AMES aceitou também
o convite da UBEB par*

cryzejrqs

Lisbfc 9 dssÍ6p|lBj! novo golpl-.
participar dó' Conselho ^f].

Estudantes Se-
ra q qual ficam

,jfiç|aclps tqdps píj
fecjoral'í2í! do cpi-

jás a§ se-
W 0l^

ito bai-
o o trá-
d|as 2a,
iro, isto
aval. A

nessei
bondes,

veículos,
s dando
,rte, eo-
os bon-

Sul —
e 26 de
pelo seu
fazendo
,da Al-"íiibulelnj
rcgTM-

IP-
íncia,'oBario

'•iWlLdos ..
eunc#o3, p^nüflfiMzmÈtur
CfiesHH :,,os -AlÉÉtofc

W
xoJK fi

em 9, .Ai «Kji
em POftMNN aàk

modjfk d, m

NpsÜH; lái
fevsréi ièlfimm m.
9^ m
«^ lec^na

m -ws

Pelas ruas Evaristp da Vei-ga e SenadPr Dantas, ou,' seas circunstâncias o exigirem
Pela rua Teixeira de Freitas elargq da Lapa-

Os bondes da impa 24 tra-fegarao, normalmente, no dia
^3 até às 20 huras e nos dias24 25 e 26, até às 16 horas,ncandp com p tráfegp sus-
penso a partir destas hpra*,

Universidade do
Distrito Federal

A Universidade c!e DistritoFederql foi( pntem, ç|efiniti,-vamepte ipstajada, tppd« te-madp posse do cargo de Rei-tòr o professar Rolando'Mon-
teirp.

Mi^neza Urbana
Fpi nomeado para e car-

gp de Diretor du Dapafta-
-;meqi.p de Limpeza Prbftnap enfenlieirp Albino dps San-tos tTroufe.

Política Agrária
Existe upia npyti çomisatlp,

a de l^olitica Ae/rária, repen-
teniente criada pelq' sr. ü'pr
túlie Vargas. Oppip tqdas aJ
demais comissões bem P-irflb;
jetivo faverecer um pequeno
grupo e fazer demagogia.

A Comissão de Politjca Agra-
ria, cia qual é presidente u la-
tiftmdfaric, .|qãp Cleofas, cie-
verá se reunir, hoje, às 14,3li
hpras, np Cpnseilij Fjorestai
do MinistériP dfi Agricultu-
ra.

Cátedra de
Matemática

Terão inicio a 17 de mar-
co prqximo as provas para o
Concurso de Matemática no
Colégio Pedro II.

Caiiçlidaturani-sp ao prp-
viinepto cja referkla cadeira
os grs. Sil)a da Cftiz Soares,
Héljp Carvalho flo Oliveira
Fontes, Josué Cardoso d'Af-
fqnspca e Lauro Pastor. Vão
funcionar como examinado-
res des^p Concqrso qg pro-fessores: — Felipe Santos
fíeis, Nivaldo lieis, Crjs;óvão
Colombo cios Santos, Ciro
líomario Faripa p riarqiúp
Lisboa da Cupíia'.

Odontologia
P exame vestibular da

Faculclacle N a c janai do
Pc)ontplflgia será iniciaclQ a
iiqrtir das 9 lioras cie s.pgtin-'
c)a-|eira próxima, na avenj-
cja Pàstetir, 43, cpm a .prpva
dp portiifíiiês. Encerraram-
se pqntem. as iiiscriçpes pa-
ra os exames de segunda
época.

FINANÇAS

Sampaio
Cr$

20,00
Ba«'«  337,00
Cnlacumba .. ..
Cnspie Damiãp ..
Cpntra ferra
I.R.B. ..
Light
CF  ,
Manguejra .. i.. ,
Aldeia Carripista .
Sede .... 

'..".. 
,

70,00
530,00
172,00
160.00
250,00
330,00

50.00
10,00
10,00

MAJORAÇÃO DAS PASSAGENS
O Departamento de Concessões da Prefeitura ainda não

chegou a um acordo com os proprietários das empresas de ôni-
bus sobre a questão do aumento das passagens, Embora tenha
sido estubelee-ide o aumento de 20 ceptavos por quilômotri'
rodado, as empresas não querem que sejam abolidas as «pas-

Vagens únicas;.-, argumentando que -justamente aí é que oMô' vi sua possibilidade de consoguir os lucros. A Prefeitura pre-
\iide criar seções, como antes era feito, uma vez que, sem is-
(fljj com o majoração de 20 centavos por quilômetro, as lin;iai-
dei^ongo percurso, que ligam a 'Zona Norte à Zona Sul, iião

4 ou 5 cruzeiros-per • viagem:- ....
questão centinua pendente,;mqs a autorização do aunirn-

dada dentre de mais alguns dias, antes dò 'Cãrna^ ai
,-Como sempre-acomtece, as empresas ovidentemeite

jeguir ò que desejam. Já-por ai, é absurdo o aumento
Oi pr«U,atuaii fio caríssimo» e as companhias ganham lu-
erpj faliioios, 0 «riocãi pois, não deve deixar de protesta
f,? li* e*»e assalto,-mas »im lutar np sentido de que me-l^lor«i ^i0| jç transporte sejam oferecidos aos passageiros.

/

TOTAL: .... 1.939,00
EMULAÇÃO QERAL
1.' Centro da Cidade 64,4%
2.» Cpntro Terrij .... 395%
3-5 E.F.C.B 25 %
CAMPANHA DE SÓCIOS
2." E.F.C.B.  36,6%
1.' Piedade  60 %
3.'Marechal. Hermes 30 %
ATENÇÃO,
JOVEIfS LEITORES.

ifp.jp, às 15. h nras, será rea-
Üzada em npssa sede, à niíl
Gustavo Lacprda, 19, l.'s an-
dar, qma rpiinjiio flq Frentp
Juvenil, para a ("|'|a! pnnvi-
damos tpclos poss.ps jovens
leitpres.
UMA GTIMA
RXpERffòNCIA

Repeherriqs flP um a.ltldjsta
3 hm que abaixo transpre-
vernos:

«A DIREÇAQ DQ MAIP»
fTrsgq aó ponhecimento do

MAIP, uma prqveltnsa experi-
êncla adquirida num comaq-
do de vinda da imprensa
POPULAR.

Paralelamente a este cp-
mando de IMPRENSA POPU-
LAR, fizemos um cernando do
coleta c'.o assinaturas por um
PACTO DE PA2. Ao fim do
comando, havinmps vendido
todos os-50 jornais e cole-
lado IM assinaturas. ¦'¦ 

(ass.V Dra -aiüdista do¦ "MAIP».- ¦¦'• -"-'¦ '¦
" Portanto, cpncluivse. da! quetodos os nossos; a.ttirlistas -que

fáÊírri' comandos'-'de venda-da
IMPRENSA F0?HT,-â4.. ryid-.rr.
e devem • tamhíni colher aB-
sinaturas pelo Pacto de Pa?
entre 83 5 grandes pof-ncias,
pois esta experiência demons-.

tra que ambas os ccmandps
podem ser feitos paralela-mente, sem prejuízo para ne-
n!'iun dos dois.

Esperamos ver aproveitada
esta experiência.

eira de Kxpprtacàp e impor-Vaçap, qqe r,ãfi concede as li-censas prévias n^a a W
portaçap de matéria primamm a? trabalho. SemWq a industria metalúrgicanao pode trabalhar. As licen-Ças somente são dadas aoscomponentes do grupo JSf-fef- Ainda agora aparece nosjnrpais um anúncio de venda«o uma firma importante,«om trinta anos de atividade.U motivo «g p sen dpqo nãcter tempo para implorar aos
Dmm da Omm licençaspvevias de matérias prlmass-.'

Bi MMt va? o grupa quemanobra o Sancq do Brasilsabotando esse ramo incjns-tnal em proveito do trnste
norte-americano..

%QGQV$\WQ,®S
PATRÕES E OS
JQBNAUSTA^

Sob pressão dos tubarõeafia gramle imprensa reuniu-ae a Cpmissão da Justiça daCâmara para dar parecer ao
PIQjetq quo aumenta os sa-lários dos jornalistas. Ha
op?P meses esse projeto searrasta np Palãpip Tiraden-
ts-

Nessa reunião os cronistái'"'
Parlamentares, inclusive oí-representantes cio .«Jornal
do Comérriq», nodiani ver,
em frente à Sqjq da.Comis-,
são de Justiça, o tubarão earrivista Cardim eir} confa-ouiação com o líder Capa-
noma, disppgtos fl5 cjpis aver a caveira dos que tra-balliam nas redações de jpr-nais. Uma vercjadpira advo-
eacja de porta de xadrez.

O sr. Godói Uha, pessedis-ta do Rio Grande, que está
procurando armar uma ppn-te para p Cate(e, pqdiu ondinmentQ da discussão,
PloteJapdo a marcha de
projeto mais uma vez e ten- *
tando evitar uma provávelderrota de ppnto de vista
ratronal e governamental,
pojs na ocasião a tendência
era favorável a0 aumento.

Sabemos que o aventurei-
ro ChatcnubriancJ fechou a
questãu junto ao presidenteda Comissãq, que é o sr. Be-iief)ito Valadares, outro ini-rnigo dos que trabalham naimprensa. Encarregou-se datarefa de obstruir a reunjão
da Cepiissão o sr. Pereira
D(njz, no fisico e na menta-
Hdade uma cópia cjo fami-
gerado Pereii/a Lira, que naParaíba é pabo eleitoral dernaiiseabundo candidato asenador e picareta-mór dos«Diários Asspciadps». ' "¦'¦'¦

O Conselho do Paz dos Operários do Arsenal de Marinha doRio de Jane.ro encaminhou ao presidente da República o Sinte

è$È
iiiemprial:

«Q Cppsolhq de pa? dos Operários do Ar-sana; de Marinha do RiQ de Janeiro, interpre-tando a vontade de Paz de 8.509 pessoas quoapuseram p§ npn>?s »p Apê)o ppr um Pacto
de.p-az entre as pjpcp grandes' i#ncias -
Estados Umdos, Uptão Soviética, França,
Inglaterra _p Oh|.,a Ppiml.;,v, Vem à presença(|e Y- tecift apelar tlQ gentjdp de gueseiajau-tpriziulo qqs nos.sps copujgdqs inps paísesamevicijiins visareip os passaportes dps' dele-gados a Confpre|icj;i Amçjrjpanà pela Paz.

\ i l^xcia bem poderá contribuir nam 
"fa.

m crescer p prestígio de nossq país junto àsdemais miçnes qne encolheram nossa Dátri'ipara HBde dessa CmUerpnpia, que reunirá fWras rfVS P

'1 
pmando o puiTjinho da P.iz, cpm descortino c li-itrioticim» 

'

sempre odiada ppla nossp npvp.
Com os protestos, da mais

elevada considerasãq e aprè-
CO, ficamos certos." de que V.
Expia, saberá escpltier entre
a Paz e a guerra.? Assinamos srs. Edgard Joaquim Soa
res, Manoel J. Nascimento e
José Peres de Carvalhp, dirá-tpres.

* í #
O Co.iselhp de Paz da Ligut

acaba de atingir 00 % de sua
cota, perfazendo um total de16.322 assinaturas per uni
Pacto de Paz entre as cine o
grandes potências.

* * t
Hoje, dia 16, às 19 horas, oConselhe de Paz des Emore-

fados da Light fará realizaiuma festa à rua Piauí, 250, -i jEngenhe cie Dentro. A festaconstará de «show», lanche',e uma palestra do capitãoPessoa de Andrade,"
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IMPRENSA POPULAR

NOTA INTERNACIONAL

POLÍTICA DE PAZ
E DE BEM-ESTAR

Notícias filtradas nor baixo da cortina de ferro dos
USIS e demais aparelhos de desinformação e de calúnias
dos imperialistas americanos dãó conta de novas ondas de .
greve na França e na Itália. Ao mesmo tempo, dando-se !' 
um balanço geral na situação do Ocidente, verificamos que
além ds situação de fome aguda em Portugal, na Espanha,
ns Grécia e na Turquia, de um modo geral são más «s con-
dições de existência dos povos da Europa marshalirada. Isto
devido i economia de guerra imposta a esses povos pelos
imperialistas ianques.

Bem diverso, entretanto, é o balanço da situação eco*
nômica ds União Soviética em 1951. O plano de produção
global da URSS foi realizado na base de 103,5%. Além do
desenvolvimento dos setores fundamentais da produção, *
nota-se um esplêndido florescimento na produção de viveres
e de outros gêneros de consumo popular. Também a cons- !
trução de habitações marcha a passos de gigante. Só a pro-
ducio de tijolos teve no and passado um aumento de 20%.
A de tecidos de lã subiu em 13%, a de seda em 34% e a !
de calcados 17%.

Enquanto nos Estados Unidos, Inglaterra e demais pai-
, ses do bloco imperialista e guerreiro a propaganda a servi-

co d» psicologia de guerra diariamente anuncia novidades *
: em matéria de bombas atômicas e de tremendfssimas armas' secretas ainda mais caprichadas que aquelas que não lo- 

'
graram salvar o pêlo de Hitler, na União Soviética foram 

'
i criados em 1951 quinhentos novos modelos e marcas de má-

! quinas e aparelhos de alta qualidade, que asseguram novos" 
avanços no progresso técnico da economia.

Não obstante as más condições atmosféricas numa sé-
I rie de regiões, a colheita de cereais elevon-se a 120 mi-

lhõee de hectares. Quanto à pecuária, o número de cabeças
i de gado aumentou em 14 milhões.

A quarta rebaixa consecutiva dos preços, que pareceum sonho em países «ocidentais e cristãos», onde a carestia *
marcha para o descalabro em proporções geométricas, le- i!
vou a um maior consumo. A renda de carne aumentou em ''
32%, a de salame em 29%, a de manteiga em 10%, a deleite e prodntos laticínios em 35% e a de açúcar em 29%.

Não foram menores os êxitos na esfera cultural: maiscinco mil escolas secundárias, 108 mil estudantes a mais :
nos estabelecimentos de ensino superior do que no ano an- '
terior, mais 8% de especialistas empregados na instrução <
superior c secundária, tais são os dados referentes ao se- !
tor da educação <{o povo em 1951.

Finalmente a renda nacional aumentou em 18% e dototal dessa ren# 75% são destinados pelo governo as neces-sidades materiais e culturais dos cidadãos.
Assim trabalha 0 governo soviético, voltado para astarefas de paz e preocupado com p bem-estar do povo, en-quanto os matilhas de lobos imperialistas aumentam o coro

^ 
de seus mvos sinistros, em manifestações de histeria %uer-

L/#»ww—w— rrm«t» 
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Chu-EfiLai Exalta a amizade
Entre a U. R. S. S. e a China
No 20° aniversário do Tratado Sino-Sòviéüco ¦— totna! da URSS aq traba-

Depende dos ianques a cessação da lula na Ul° construtivo da Repúbii-
 r^ü* •» Popular Chinesa. Estig-V,oreia matizou a política colônia-

atual é mais favorável dp.f84* da I^"Sa» *» **$*¦• ¦>'• -- -' terra e sobretudo dos Es-

—¦,--.-
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ANIVERSÁRIO

PARIS, (I.P.) — Em dis-
curso divulgado pela agên-
cia nacional «Nova China»,
Chu-En-Lai, ministro do
Exterior da República Po-
pular Chinesa, afirmou porocasião do segundo anlver-
sáriodo tratado de atniza-
de e assistência sino-sovié-
tico: — «O êxito ou fra-
casso das negociações de
Pan Mun Jom dependem,
doravante, inteiramente do
desejo real do governoamericano de uma solução
pacífica da questão corea-
na. Se o governo america-
no se mostrar tão sincera-
mento desejoso, como nós,
de ver a realização de uma
solução pacífica na Coréia,
a conclusão do armistício
será possível. A situação

PEDIU ASILO
ÁS AUTORIDADES
SOVIÉTICAS

BERLIM, (I. P.) _ o in-
dustrial francês Joumatoff pc-diu asilo as autoridades so-
Yiéticas. O jornal «Der
Adend», da zona ocidental, in.
forma qüe Joumatoff era sub-
chefe da Missão Comercial
francesa em Berlim.

que jamais o foi, e estamos*
absolutamente confiantes
de ver, no futuro, fracas
sarem os projetos agres*:
sivos dos imperialistas».

Chu En Lai passou em
revista os acontecimentos
mundiais nestes dois anos,
destacando o auxílio fra-

tados Unidos na Ásia e no
seio da ONU, onde «o me-

.canismo dos votos de obc-
diência americana mantém
sistematicamente afastada
dos trabalhos das Nações
Unidas a República Popu-
lar Chinesa».

V////////-"'-,'///jATRAVÉS
wãm

NAO FALA

Truman em sua ultima con-
ferência de imprensa negou-se
terminantemente a falar sobre
% paz na Coréia.

CARESTIA

O custo da vida na Argen-
tina aumentou em 445% em
relação a 1943, Os preços de
gêneros alimentícios subiram
«m 483,4% è os de roupas em
829,1%, enquanto os salários
Siixaram em 45,2%,

. LIVROS

A biblioteca da nova unfver-
«idade de Moscou adquiriu 326
mil livros de literatura, c de
ciências. Essa biblioteca pos-.
auirá mais de ura milhão da j
volumes.

PROGRESSO

Em 1951. o nível da indus,
Iria aumentou, em relação a
1950,. cm 25% na Poioriin, em
ri5% na Tchecoslovaquià, em
55% na Rumania, cm 20% na
Bulgária, em 30% na Albânia
e em 30% na Hungria

PRISÃO

Foi preso na Argentina o
BK-deputado provincial Frederi-
co Anselmo, acusado, junta-
mente com outras pessoas,
como responsável pelo preten-
so «complôt» contra a vida de
Peron. '

RECONSTRUÇÃO

Foi ordenada a reconstrução
«Io Observatório Principal do
Astronomia da Academia de
Ciências da URSS, situado nos
montes Volfcovn, na região de
Leningrado.

ÒREVH

Protestando contra o cons-
tante aumento dos preços dos
gêneros, declararam-se emgré-
ve oa portuários de Porto Rícj.

BANDITISMO

O Partido Socialista Popular
át Cuba acusa um membro da
MmbeixaclH Americana e o se-
cretttrio da Confederação dos
Operários Cubanos, entidade

Cartas Americanas

C^RCIÍCÕM a
CHINA POPULAR

real-Tno^13 (VÍ8 
^ dente Tru™"- exigindo 0 re-3? ssastess susmdantochfa RepúFca

culos econômicos o anúncio,! £!"£ tJS£?. e a baer"
ou melhor, a preparado da 
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Eis o tratamento dado aos prisioneiros de guerra norte-
americanos e ingleses na Coréia: a gravura mostra um~~i deles, jogando xadrês, num campo-prisão situado no

norte do pais.

7.°
DA LIBERTAÇÃO
DE BUDÃPEST

BUDÃPEST, 15 (IP)— Comemorou-se o sé-
timo anivesário da li-
bertação de Budãpest
pelo Exército Soviéti-
co. Nestes sete anos
decorridos, Budãpest,
ajudada pela União So-
viética, não somente
foi restabelecida como
se desenvolveu, tor-
nando-se uma cidade
ainda mais linda. O
correspondente do jor-
nal «Pravda» em Buda-
pest escreve um artigo
consagrado aos êxitos
conseguidos na Hun-
gria, destacando o
grande auxílio presta-
do pela URSS ao país.

EM MOSCOU:

Um Apartamento
Para Cada Estudante

Na torre da nova Universidade está sendo cor>
truido o maior relrgio do mundo

MOSCOU, 14 (I.P.). — O
edifício da Universidade de
Moscou estará ¦ concluído nos
últimos meses doste ano, con-
tendo 6.000 quartos, para os es-
tudantes — um para cada estu-
dnnte — e 200 para os mem-
tiros do corpo docente, mobília-
dos com carteiras e divas de
mogno especialmente desenha-
dor. Nessa Universidade come-
çou-se a trabalhar no que é
considerado o maior relógio do
mando, na torre do edifício. Os
ponteiros dos minutos terão 4
metros e 13 centímetros, e os
rr.ostradores 8 metros e 74 cen-
timetros de diâmetro.

Ao mesmo tempo, estão vir-
tualmente completos os alicer-
ces de um arranha-céo de 34
andares, edifício administrativo
uo distrito mais antigo de Mos-
cou. Erguer-se-à a 275 metros
do solo, em frente ao Kremlin,
na Praça Vermelha. Seis outros
arranhacéos, cuja

foi iniciada depois da guerra;deverã0 estar concluídos aimU
este ano.

Novo Choque
Na Tunísia
TUNIS, 15 (I.P.) _ irrt

número não determinado da
pessoas flèaraín feridas ho;;
em um novo choque que ;-.
produziu quando uma mu;,
tldão de tunisianos, honrai:
e mulheres, se aglomerara íi:
em frente & residência do n
sldente francês do Proteti
rado. A polícia atacou a mui-
tldão, ferindo a um número

construção, não revelado de tunisianos.

Carinhosa §

m
«le Recebidos Pelo Pm

Comandos Por Om Pacto de
Formada uma fila em Jacarepaguá. para firmar STaS^C^
o documento do Conselho Mundial — Cinco da civil p^ perto e pergunta»
horas debaixo de sol escaldante em Coelho Neto postava na fiia" 

°ras 9U° S3
- No próximo domingo, prepara-se uma ver- [&ã&J&£È£'££l

dadeira festa com emulações fraternais co minutos, d. Emestina. como
e que fica ai só para assinar

Mais um domingo de Paz rem as ruas, sobem os morros,' uma coisa que não dá lucro
foi vivido por homens e mulhe-1 levando uma palavra de con- nenhum ?
res, jovens e adultos, na Capi- fiança na vitória da causa da I — Não dá lucro é o sr. qua
tal da República. Manhã bem Paz. O povo os recebe de bva- (pensa! Estou defendendo mi-
cedo, os comandos já percor-1 ços abertos. Em Jacarepaguá,'nna vlda e a vida de meus fi-'lhos. Me aborreço de ficar na

fila dágua porque isso é umij
pouca vergonha! O governa
prometeu tudo e agora nem
água dá para o povo,

Conferência Econômica Inter
nacional, a realizar-se emMoscou.

JEm verdade a importância
dêss0 encontro não pode ser
obscurecida. Trata-se de en-
contrar um terreno comum
pura a cooperação entre as
nações, para o' estreitamento
das relações comerciais no
plano internacional, sem d<s-
tincão de re»!ine político, eco-
nòmieo e social.

A Conferência, portanto, se-
rá um marco para a liquida-
Ção de uma sério do anoma-
lias que entravam o desen-
yolvimento do comércio inter-
nacional. Tomemos, por exem-
pio, o caso das relações sino-
americanas. p0c\? haver maiorabsurdo do que o desprôzo
por parto dos Estados Unidos
do amplo o crescente mreea-
do chinês, quo é ignorado pe

merciais com aquele país.«Consideramos — dizem osmissivistas — aue a América
deveria procurar entrar emnegociações com a China efacilitá-las. manifestando to-da possível boa vontade».

Claro, aue o Rovêrno Tru-man ainda n.lo atendeu, nor-
mie hão lhe interessa ficarde bem com todo o mundo.
Se não houves»" irprnirrnq rio
TOvêrno americano, este nãonoderia converter toda a eco-nomia do pais em economia'In RPorra; e se isto não fos-so feito os imperialistas não
Poderiam obter lucros tão fa-bulosos com a fabricação evenda de armamentos.

Mas uma coisa são os intè-resses de uma pequena mi-noria de armamentistas, quedomina o governo; outra sãoos Interesses do povo. A Con-

Estão Sabotando
O Aumento dos Jornalistas

EM COELHO NETO

Em Coelho Neto, um grandd
comando de trabalhadores C&
Light percorreu todo o bairro,
E' verdade que numerosas pes»
soas ali já haviam assinado d

: Apelo. Por isso o total de l'ir«
,io !Lrwüè; a*mP'f- 

"a»za- O Sr. Elmano Cardl 'eVOU O líder da mninrii escolhidas, também, comissões mas arrecadadas pelo coman-da em sua sede sindical os v™*""- C*"U ° "°OT fla mai<>ria e h dos d3 não chegou a trezentos. Maa
jornalistas profissionais do Rio pelo Drago para f Orçar a Comissão de Justiça a representantes estaduais, bem o esclarecimento do povo ao.e Janeiro decidiram compare- , _.. .-.,_.. ..o _.

Io governo Truman. apenas I f l^"1™ do p
para apoiar politicamente o1 -?r?"?^ Ec°n°miPa Interna
grupo de Chiang Kni Shek,
refugiado na Ilha Formosa,
sob a proteção da 7a. Esqua-
dra ianque?

O povo americano sente ês-
se absurdo e se manifesta con-tra êle. Basta dizer que hátempos 183 catedráticos das47 universidades ame-
ricanas d i r i gi r a m umacarta aberta ao p r e s i-

clonal é uma contribuição pa.ra que os interesses dos povos,inclusive do povo americano,
prevaleçam sobre os inferes-
ses dos fazedores de armas e
do guerras.

de Janeiro decidiram compare
cer em massa, segunda-feira,
à Câmara Federal, quantíc será
votado, ua Comissão de Jus',;-
ça, o projeto de aumento .de
salários para a corporação. A
decisão foi tomada em virtude
de grave denúncia feita pelo
associado Aristeu Aquilct-, queassistira a última reunião rcá
lizada na Comissão do Juati-
ça para tratar! do assunto
Num acinte á Câmara c ao3
jornalistas, o sr. Elmano 'Car-
dim, presidente do Sindicato
Patronal, levou o lider da maio-
ria, sr. Gustavo Capancma,
pelo braço, para forçar a Co-
missão de Justiça a protelar a
votação do projeto| Breno da
Silveira. Nessa ocasião, jánove dos componentes da Co-
missão se haviam manif'.-'-"ti
contra o parecer Daniel do
Carvalho, outro agente patro-nal, membro do Conselho Di-
retor do «Correio da Noite»
Os profissionais do imprensa
aprovaram por| aclamação a
proposta, resolvidos a levar o
maior número de jornalistasà Comissão de Justiça, a fim
de apoiar, com sua presença,
oa deputados que já se pronun-
ciaram a favor do aumento.

protelar a votação do projeto Breno da Silveira , v„l ti~"-" *•»*-««» "*» kjji» M><t comporem a delegação do Sin
Con

„'j„ j_ o- ¦>• , -, „..'.-.. ' íevéncia. ficando a diretoria da c,n(-'°
sede do Sindicato dos profissionais de imprensa Entidade-ainda com

— Conferência Nacic^aí era março —
1.' CONFERÊNCIA

NACIONAL
Na-' reunião do ont-:-m, pre-

.-;oniea representantes da maio-
ti«,. dos jornais cariocas, tra-
tou-se, também, da Conferên-
cia Nacional dos Jornalistas a

i realizar-.se nos dius 4, 5 e 6 d-J
março próximo, no Distrito Fe-
deral. Nesse sentido, foi apro-
vado o nome do jornalista ¦ Lui:'.
Guimarães, para por indicado
nela delegação carioca ã pre-
aidência do conclave. Foram

t^Sfe^

BUENOS AIRES, 15 - Seráaplicada a pena de morte naArgentina f
O procurador geral Pedro

Casaszav, pediu a pena màxi-
ma de prisão perpétua contraum criminoso, mas invocando
a onda de crimes que há doíianos caiu sobre a Argentina,
declarou que somente o ¦medo
da morte n-ria e/tcoa pára de.ter os grandes crimes na cor-rida do crime. Acrescentou o^,„(..,„,, i ¦.:<"• "u vnmv, jíeresewitrolHdíi pelo governo, de [procurador geral quetramarem contra a Wdfl8u"o so-

pretário geral do Pm-.,do, Blaji
Roca.

NAZISMO

Denuncia-se ^üe os ameri-
canos pretendem mobilizar•15.000 pilotos- dá extinta avia-
Ção militar de L-Iiticr para ;iformação de uma nova forçaaérea a serviço dos seus olá*o» de guerra.

SUICÍDIO

..... a cri-inalidadc estava aumentando
ua Argentina e uv a sociedade
d (.veria armar-sc na luta con-
l"J, o crime, impondo a penade morte.

(Telegrama da. AFP).

HISH-LIFE CIU!
Rua Santo Amaro, 28
Telefone: — 25-6768

ELEGANTES
A I L E S

NOS DIAS: 23 - 24 - 25 e 26
Sábado •— Domingo — Segündí
DOMINGO TE CARNAVAT. AS ^- FS :

BAfLE INFAMO - JUVENIL
3a-FEIRA 19: VENDA DE INGRESSOS e

RESERVA DE MESAS NO

)omo Kiigeridos 38 nomes pura respeito do quo representa essa
¦ -  comporem a delegação do Sin-' grandiosa campanha foi bem

DemmciaÕC O fato l>a reillllão de Ontem, na ciiI-'at0 c,os Jornalistas & Con- wn^ grande recompensa pelas
U ,„ fliiái^ ^ -^...-^ .,. ' ^-ncia, ficando a direta 

' 

Jg^g 
P«gJ^g

de escolher-mais alguns com- saraM> t!íb"';so c1um s31 e^1*
ponehtes'pàra a delegação. , "antc- de. casa em ca3a- en»

sua heróica nus-jão. D. Rutl»,
Ante, do encerrada ;i i'eit- ulna senhòra de 50 anos, enrx

nifto, os píòfissionais de im- viciou os partidários da paz pa-
prensa ainda trataram da cias- ra unl cafezinho. Aceitaram,
sfficação de jornalistas para às Discutiram problemas rélacio»
casas, próprias do I.A.P.C. c hádôs cbm a paz e a guerra»
d) aumento de preço das cav- Falaram da carsstja. Acabaram
t.eirns sindicais, Qua.nto á cia;;--'deixando listas que d. RutH
íilCicaçãpi ficou decidido uni prometeu devolver no próximo
prazo de lõ dias, depois da pu- domingo, com assinaturas da
blicação oficial quo será feita conhecidos residentes om outrej
pelo Sindicato, para os jorna. 

' bairro. Em Coelho Neto, muH
liijtas interessados na Casa t<i3 foram as pessoas que so li<|
Própria apresentarem as in- garam mais estreitamente u4
lormaçôes e encherem os for- movimento cki FaE, transfoiM
muláríos necessários na secre- ! maiido-so em coletores auxW
taria da entidade. Findo esse bares.
prazo, os jornalistas que não
tenham satisfeito esses requis;-
tos. embora jã inscritos, serão ( Na Favelinha du Jóquei hou*
dados como desistentes. j ve uma palestra na residênoiai

da sra. Alargarida Palhares»

EXPLORADORES
Ianques Corridos a Bala
Eslavam procurando o reino üa Rainha de Sabá

na estrada equipamentos no
valor de 200 mil dólares, é
que os norte-americanos con-
seguiram escapar, segundo de-
clarações dos dirigentes da
expedição em Aden. Um avião
da RAF evacuou os explora-
dores.

PARIS, (IP) — Notícias pro-
cedentes de Aden informam
que uma comissão ianque de
estudo do homem, que estava
«procurando o reino bíblico
da Rainha de Sabá» foi de-
tida no reino de Yemen. Sob
uma chuva de balas, deixando

Comunicado do Alto
Comando do Exército

Popular Coreano

a e Terra

1'YONÜYANG, 1D (I.P.) —
O Alto Comando do Exército
Popular da República Demo-
ciátiea Popular da Coréia co-
níüniçpu hoje que unidades do
R:;õrcito Popular Coreano, em
cooperação com destacamentos
de voluntários populares chino-

ses, realizaram combates de
caráter local cm distantes se-
tores da fronte, não havend
se - registrado mudanças fun-
damentais. A aviação inimiga
prosseguiu boje em seus inten-
tos de bombardear Nampjo e
c utros distritos dD.* litorais oci-
dentais e orientais.

JOQÜKI E HTJMA1TÀ

H!0H - LIFE

eYvosos"
âiiKústla, (lita&ntmu, distúrbio» m-junla ic homem o n» ninlhrr.

Insonia. asèiitàmènlD, talto de memória, -outlmentat dr Inlerinrl-
«Juilt insi-uiirunça, idéias de Iru-auu. etc.

TBATAMBNTU i:SI'K« IAI.1/.AIH) DOS DISTUllUIOC
- NEUIIU1 l(OS

DR J GRABOIS
ds tSntletj lui thr fsyiinulucea) Slndj m soelal Utdr» {- tllariamente de »<»».!/ r 14 ta I» nora» -
ni)4 ALVAltu ALVIIU. i\ - M» aodai - IKLI-JfU.NK M-SU46 '•

O «.presidente da Colom-
iKa, Carlos Lozano y Lozano,
Mcidou-se atiranõo-se debaixo
*• rodas d* um trem carguei-

SENTIDO CONTRARIO
A liéiice do qmf.jlr.icior DC-

e que caiu ao si. Io semirida fel-

i 8

O Jogo
Antigo Genera

oobre o
EERLI?,t, 15 (I.P.) — O ge-neral Adolf Heuusinger, ex-

chefe do Bureau de Operações
do Estado Maior da Wermacht
do Hitler e atual especialista
militar do general EisenhJwer,
abriu o jogo sobre os «planos
defensivos da Europa Otiden-

j tal» ao fazer unia exposição
„.„ ,-,,..„ ,„ perante o Parlamento de Eonn:ra ultima em Eh^bit.,, líew 0 r>;h.cito Eurôpeu sevà „Jersc;', c-tava gira .do tm san. E.íercito Alemão. O general
tido contraio, apurou a Oanúa'. «iil-iri-ta fez sua esdõslçio poi
Bio da AwoniuUoc t.vil. i f?-1"*10 

«spraasa úo sr.
Adenauer, desojoao da uonvsn-

SITUAÇÃO. Pr^CÁ-aA ! c-r »Í8'.^» Hcsííantes da ar-
. geada da «contribuição militarO nW-o pvemter c^pco. am;-i.èl^ a úefeBa- & ^^
ra.dos inf!ç3e3, «avocou p.a 0 6ntig0 

-^ 
^ ^reunião de gabLieU jaa. c:-^- to Ca ffl. ler condul 8 ^ - a

;minar a precária situação do]neceSKidade urg,nte de S9 
-;

de Hitler Descobre
ixército da Eu

gsrá na realidade um Exército alemão - Vinte divfrões modernas a* cons
serviços dos planos agressivos ianques - Contra o rcarmamento oSaf

povo da Alemanha Ocidental
soes modernas. Depois, em
1S53, o número ds divisõos de-
ve ser elevado pelo menos para40. Afirmou ainda o generalHeusslnger que nem a Itália,
nem a França podem contribui!
grandemente para a defesa da
Europa, A Franca tom a In-
dochma, «Um duro esforço queihe absorve todos os recursos>
uo dizer do general. Sobre a
Itália, tripudiou: — «constitui
mais um fardo do que uma
ajuda. efetlva>.
CONTRA O REARMAMEXTO

PARIS, 15 (I.P.) — Scmen-

manha Ocidental é a favor do
rcarmamento — informa o jornal oficioso «Le Máiíde»; num
artigo do seu correspondente
na Alemanha Ocidental. Pro
curando sondar a opinião publica Eõiji-e o Piano Plevcn ui-
consüíuiçáa da um Exército Ea-
repeu, o Alto Comissário dis
Estados Unidos organizou um
Inquérito. Apenas 16% da po
pulaçào se manifestou favors.
vel ao roaimamento. .
LUTAM OS MINEIROS PELA

>AZ.
BERLIM, 15 (I.P.) — Jlaz-

Le 167o, da população da Alc-J Kelmann, cresicleate do Particíi,

Ccmunista da Alemanha, sa-
lientou as principais tarefas
dos mineiros da Alemanha Oci-
dental na luta p:la paz em um
discursa pronunciado em Ea-
sen, diante de 500 deií.-gadot
dos- cüusehios do3 mineiroa.

íioimanh expus a política df
Adenauer, que é a d3 apressai
os preparativos d3 guerra dos
imp3ri£iistas americanos e ger-
mànlcos pola ratificação do
Plano Schuman, e o planeja-
do feoliajrlento do Partido Co-
r.iuniEta. na Alemanha.

, Coriplamou todos os mineiros
a trabalharem nela. realização

uins»
08'g1Wf "^SaWlís CO-

mo suspMHl ftflSijJitali.s-

nprn':riu^pM 'HlQÍ^iiiiit<:.s

mann fp/Og, Jjln^oi-tjui-

lírio, pulo** alulialário,
controtejWBt Érapdlstri-
buiçâo ^Jr W^° me-
IhoramflL Jr^ÊS'6 d"
£eg<irtoifiQ0 'm0itins!e-
rènela dJÜ êflíi-mãc-s
do povaÉI|è *W^ d:
partleipHR! ^«P 

"sobra

esaas asSffli' g^ .,

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAL -

ffiki Das 20'30 às 21-00
|v_J_i horas, nas ondas^Tílí de s' e -i9 metros

PARA O
BRASIL

Das 21,.10 às
22,00 horas,
nas ondas de

,1 e 41 metros.

Élâi

mm
)0'ENÇÃS E OPERA-

¦ ÇÕES DOS OLHOS
I CONSliL'1'ÓÍÍIOi

R. 15 de Nrwemt ro, 134
MíílROl

— Telefone 6937 —

Progresso
Em Pan
Mun Jom

MUNSAN, 15 (INS) — Os
negociadores da ONU vol-
taram do Japão para a Co-
réia, às vésperas de impor-
tante reunião com os dele-
gados sino-corcanos depois
de conferericiarem com os
altos oficiais americanos,
inclusive o general Mac-
thews Ridgway.

Existe ainda o impasse a
respeito da permuta de pri-
sloneiros, mas segundo ai-
guns círculos houve ligeiro
progresso nas reuniões de
Pan Mun Jom em torno do
jeíéiWQ níQblemai.

r i Ela já havia assinado o apelo,
mas resolveu convidar as vis.»«

| nhas para assistirem a cxplf*
cação do Partidário da Paz S
respeito da campanha pela co«
existência pacifica entre os po»

\ vos e os governos. A palestra' foi rápida. Durou apenas 15 mh
nutos, mas todos os presentos', assinaram.

;' No morro do Humaitá, ümj1 criança de 12 anos queria as-
1 sinar o Apelo. «Não, meu fi'«

lho — disse o coletor — coirt
menos de 13 anos não podemos

I aceitar. Você ainda não sabe d'
j que é a guerra».• — Quem é que não sabe?
I — Se você provar que sabe-;
garanto que aceitarei a sua 'is->
sinatura.

I — A guerra é pra mandai
meu pai morrer bem longe. .,

i — Está bem. Você pode as»
sinar.

E o garoto assinou: Jorgí
Marques da Fonseca.
PELA COBERTURA DA COTA

Na realidade, o mwimer.cf)
de Paz no Distrito Federei vc-in
realizando, nesses últimos dia.;,
uma verdadeira «virada» nu
sentido de cobrir ràpidànlpnta
sua cota ds 6.p>0 mil firmas y>,i'
um Pacto entre as ctnc.i gian-
des potências. Já parn. drirniiigu
próximo os jovens estão piam--

, járidp um encontro fraternül
com os seus colegas do íüstado
do Rio. Depois do comando»

j monstro que pretendem reaü-
| zar, no qual se propõem oobrit!
I uma cota de 8.500 assinaturas,

os jovens se encontrarão num
! ponto da fronteira do Estado do' 

Rio com o Distrito Federal.
Em seguida, rumarão para
Bangu, onde saborearão um su-
culento cosido e participarão
de uma Hora de Arte Popular!
e de um baile carnavalesco.

Muitos outros comandos vêni
sendo preparados, também, pa«
ra o próximo domingo. Inelu«
sive uma grande excursão pro*
movida pelo Movimento Cario-»
ca, onde representantes de dn
versos Conselhos de Paz sa
reunirão, marchando dois dias
seguidos pelo sertão carioca,
cada qual com sua sacola da
mantlraentos, disputando unuj
rerJuda emulação mie> será, «:¦>
cerrada na segunda .'eiira ««oi
distribuição de vários prêmios»
Dessa forma com o crescents eit->
tusiasmo de todos os Conselhos
marcham es partidário» Sa. Paü
do Distrito Federal para a co

'iaütojw- *? —i -»*« M.-MmmiÁ

ÍIIliTIiTJÍil
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i Sr. Agostmho
Devemos defender u jaatdaa nadonaia citei» o qu* atilar, exclama o
representante pemlitta — Salário* mss.tn.og da toma em S.uUa Cata-

eadaai pata oa qma ifjdamam
ra*, Am o «.Agostinho, baConcluiu seu discurso sobra

o petróleo o sr. Carmelo d'A*
gostino. Depois de se rsfcrir
a episódios relaoionsdos «om
o que ele mesmo chama a»
história da pilhagem do pe*
tróleo» em países eetraagel*
ms, relatou fatos ocorridos ne
Brasil, demonstrativos de que

.a luta dos patriotas brasilei*
ros pela manutenção dessa
imensa riqueza nio vem sen*
do sustentada sem perua de
vidas e sem perseguições as
mais atrozes.

Três nomes o sr. Carmele
•TAgostino recordou entre M
dos que se sacrificarem, vMt*
mas do banditismo das pode*
rosas companhias eetrangei*
ras: Joseph Bach e Pinto Mar*
tios, em Alagoas, misteriosa*
mente assassinados por terem
demonstrado a existência dt
petróleo naquela regilo e
Monteiro Lobato, que sofreu
pena de prisão devido ao mes*
mo «crime».

O orador estabelece ligação
entre a política de «gangs*
ters> dos trustes e monopóltas
anglo-americanos e toda •
ação do capitalismo estran-
geiro com o nosso pais, atra*
vés de transações onerosa»
como a compra do ferro ve*
lho da Leopoldina, aa manv*
bras da Companhia Telefoni-
sa e de outros ramos da Light
em suas relações com o go-
vêrno brasileiro e a imorali
slade da Hollerith, que aluga
seus serviços a contabilidade
pública cobrando a titulo de
aluguel, mensalmente, quan*«as que eqüivalem ao preçodas máquinas arrendadas.
MENOSPREZO

A atitude do capitalismo es*
trangeiro em nosso pais é de
menosprezo, diz o sr. Carmelo
d'Agostino. Se nao atentar*
«nos para as manobras desses
capitalistas veremos nosso pe*tróleo tomado por eles, que Jáusurparam outras tantas ri*
quezas nossas.
PELO MONOPÓ-
LIO ESTATAL

O representante* paulista
fez profissão de fé pelo mo
nopóllo estatal. Temos uma
área prevista de três milhões
de quilômetros quadrados corri

.indícios de jazidas petrollfe

O sr. Jorge Lacerda, fassn*
tesado-s» na eOfoilo do téc-l do*ss porta-vc* de represen*
nlco Pedro Moura. Otvemoe tantos de 33 dos 98 sindica*

tos de trabalhadores de San-
ta Catarina, protestou contra
a fixação do salário mínimo

naquele Estado em 530 cru*
seJros. Ao mesmo tempo de*
nunclou que delegados opera*
rios de Jolnvilla estão sendo
processados pela Comissão de
Salário Mínimo unicamente

lutar pela manutenção de sua
posei. Devemos afastar quais*
quer veleidades, quaisquer
prateasse* doe trastes estraâ
geiros. Devemos ter a oerte
sa de que tal riqueza é nos*
se. A capacidade de explora
tão ds seU próprio petróleo
eqüivale para todos os países
& garantia de sua soberania
nacional. Querer e petróleo de
Brasa para á nossa pátria
nfta é -tenofobU. Op três ml*
lho** dé quilômetros quadra-
dos da área petrolífera b».
sileira, concluiu, enfàtkamen*
te o orador, devem ser
sos, custe • que custar!
8ALJUUOS DEfOME

por terem protestado contra a
fixação doa níveis de salários
em base tão baixa. Argumen*
tou que em certas regiões ca-
tarinenses os operários sA de
aluguel de casebres pagara
cerca de 300 cruzeiros e que
o preço dos gêneros allrnen*
tidos não é muito mala baixo
que no Distrito federal.

ADVOGADO

JK5MTA O PATROCI-
mo OS CAUSAS Cf.vais, coMEacuus

B.OWAMOIO«CAÍRUA BUEKOS AUtES,
„. * «0, ?.?, Sela TUTela,: 48.3313 e 43-3959
C. POSTAI», K. 4.447Des 9 ás lie das 1T

es 10 horas.

Fala a Professar Pierre LebrunMore a Conferência de Moscou

CAMPANHA DE SÓCIOS DO MAIP1
•••• .... *»»¦' •»•.««•• «••• •»»» «•»* ••••

NO*»: .....
X-UDMfCIA

auonoi
MBHKAUDADB .^.

Preencha esto ewpos. e • envie à Dtvefs* d» MAIP,
à Mm Gnetavo Lacerda, 19 — sob.

A fIMPRKNSA POPULAR» simasl* Ae seu siuttu*.
Safa nu s6d» de MAIP.

Ha entreviste coletiva queconcedeu ontem à imprensa
na ABI, poucas horas depois
deter desembarcado no Gs*leão do avião que o transpor*
tou da Europa, o professorPiem Lebrun, membro doConselho Econômico da Fran*

A QUESTÃO DE MARROCOS

2 555LROLMO NA CÂMARA ¦"-*•¦«•
E OUTROS TEMA» BCONOMKXK

LEIA

EMANCIPAÇÃO
H° DE FEVEREIRO — NAS BANCAS

OS IMPOSTOS SOBRE
0 PEQUENO COMERCIO
AGRAVAM A CARESTIA

r-.-*. --..---. ...... ... T-|Tltltl'llllllU

Abertas as Matrículas
Na Escola do Povo

Acham**» abertas, aa sacsetaria da Esteia de Pove, A
Av. Venaauria, 37, •.? andar, as matricules gratuitas pa»os seguintes cursos:
ALFABBTIZAÇAO DE ADULTOS — ELEMENTAR (cera.
preendende Português, Aritmética, Geografia e H. do B».
ai!)—- COMERCIAL PRATICO (compreendendo Taqni-
grafia, Portsuruls, * Aritmética) - INGLÊS — CORTE E
COSTURA — ENFERMAGEM — RADIOTÊCNICO -
PINTURA — TEORIA MUSICAL — CANTO CORAL -
PRÓTESE DENTARIA j

nmmeiiiiniiiMnntiiim»

Falsado i nossa
gem sobro a situação dos pe.quenos e médios negociantes,
declarou o proprietário da Ca*
sa David, situada á rua do
Lavradio:

—O comércio as encontra
como nunca esteve. Está mui*
to sobrecarregado de impôs*
tos, For exemplo, os impôs*
tos de locação subiram três

GELADEIRA
Vende-se uma «RLE*

TSOLUX», de 5 pes. em
perfeito estado de otmser-
veejão» por Cri SSCCOt.

Tratar eom DARIA, è R.
Cadete Potónki 950, eu
pelo telefone 49-WK, de»
7 drs IS

pa
D

ANTI-SEMITISMO 0
CLUBE DOS CABIRAS

Associados e membros da Há multo tempo vem o Clu*
diretoria do Clube dos Cabi
ras, estiveram em nossa rs
dacto, protestando contra o
ilegal fechamento, pela po-
tjeta, dessa entidade cultu
ral-recreatlva, conforme divul
gamos. O Clube dos Cabirás
congrega era seu quadro so
dal mais de 1.500 sócios, a
maioria dos quais de origem
judaica, estando aberto,/ po
rém, a quantos desejem se as-
sociar na entidade.

Sem Assistência Médica os
Moradores do Conjunto de

Realengo
Um morador do conjunto ra-

sidencial do I.Á.P.I, em Rea-
lengo, procurou nossa redação
a fim de relatar o seguinte:

Para as centenas de famílias
moradoras naquela conjunto, o
Instituto dos Industriados não
mantém assistência medica.
Somente um posto e de concS-
soes precárias, funciona «o
conjunto. Bsse posto encerra,
mu expediente às nove horas
Sa noite, ficando depois disao
os moradores dependendo ds
assistência médica do Poeto de
Campo Grande. Ora, além de
distante e aem meios paraatender a vasta sona sob sua
responsabilidade, o Poeto de
Assistência de Campo Orando
pouco ias, ou quase nada, em
beneficio daqueles quesita» de seus «cívico*.

Cita o reclamante que sua
esposa, tendo rebentadas duas
velas daa pernas e se encon-
trando em estado interessante,
qunee morre por falta de as-
sisttncla. Chamando uma am*
buleneia de Campo Grande, es*
ta levou borae e hora* parachegar ao local Entjuanto leso,
a senhora perdia sangue. E se
não morreu, foi graças a pres-tesa dos socorres; que lhe fo*
ram ministrados pelo vitínhoa

Fax assim um apelo a quemde direito, e de um modo ca-
pedal ao presidente do IAFI,
para que leve ém melhor conta
esta velha reivindicação dos
habitantes do conjunto de Rea-
lengo: dispor de uma aSeto*
tenda médica à altura de suas
necessidades.

kèi*****
de Graciliano femos
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Qualqwur serviço ae

èetwtMêak*. era ge-vm\ ar-^át» o RHIS
pefe m -. 4340*4
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be dos Cablras sendo smea
cado de fechamento, em vir*
tude da posição que tem to*
msdo contra a propagação do
anti-semitismo. Quando do
movimento pro-expulsão de
criminoso dé guerra Herbert
Çukurs, o Cablras tomou par*
te ativa na campanha, de vex
que aquele indivíduo é res-
ponsavel pelo assassinio de
milhares de judeus na últi-
ma guerra. O combate ao an*
ti-aemitlsmo, para a policia
de Vargas, é «subversivo».

No ano de 51 — informa*
ram os nossos visitantes — os
dirigentes do clube requero*
ram a licença para o funeio-
namento. Á petição e demais
documentos necessários anda*
ram de mão em mão na po-lieis e o ano terminou.sem
que a licença fosse concedi*
ds.

Por várias yezes a diretoria
do Clube d°S Cabiras procu-rou a delegacia de Costumes
para saber do andamento da
licença requerida, más os fun-
cionirlos nada adiantavam a
respeito.

Este ano fo| novamente pe*
dlda a licença para a entlda*
de funcionar livremente. O
delegado de Costumes alegou
que não poderia concedê-lo,

de vez que 09 responsáveis
pela associação a não apre*
sentarem o registro do ano
de 1951 —- que não existia.

o Clube continuou a fun*
ciohar, quando, na segunda-
feira, vários policiais da De*
legada de Costumes expulsa*
r*m 03 sócios c fecharam a
entidade. Dessa vez ai policiaalegou quo interditava o du-
be porque tinha recebido de-
nunejas de que lã se praticavem Jogos proibidos e outras
slagaçoes absurdas.

O fechamento dos Cabiras
constitui uma violência fás*
cisto contra o direito de aa*
soclaçjo. Já foi o assunto oh*
Jeto de protestos na Cama-
ra, e cabe sem dúvida aos de.
mocratss apoiarem o* esfor*
cos da diretoria do Clube con*
tra a arbitrariedade.

Quanto á questão dss con*
seqüências sobre o aumento
do custo da vida, disse;

As coisas não vão parar
por ai. Sobe o imposto e lmediatamente sobem os preçosDaqui a alguns anos Já nin*
guem msis pode slugar urna
sala para negociar.

O sr. José Alberto Piras, do-
no ds uma pequena mercês*
ria, á rua do Senado, 19, ex-
plicou*nos que atualmente
não há esperanças de melhe-
ra para o comércio. Isto por*
que, como adiantou, os im*
postos vão subindo cada vea
mal*.

Talvss se houvesse au*
mérito de produção pudessediminuir os impostos e depob
o custo ds vida. O mercado
seria suprido. Mas, parece,ninguém quer saber disso, de
modo que ficamos presos auma cadela. Olhe o caso dotalharlm: custava 1,50. Vis*
ram os alimentos de impôs*
tos, da farinha, etc. e agora
o produto custa 5 cruzeiros.
SACRIFICADO O PEQUE-
NO COMERCIANTE

Continuamos ouvindo ou*
tros negociantes e todos, una-
nimemente, protestaram con*
tra esses aumentos de impôs,
tos, que vai asfixiando o pe-
queno comércio. O sr. Joa-
quim Araújo Espíndola, pro-prietário dá firma Sociedade
Importadora Juares, situada a
rua Pedro I, 43, declarou-nos;

Atualmente nem te pede
pensar èm baixar o custo dá
vida, o que traria uma situa-
Cão de desafogo para o peque-
Ao e médio comercio. As pere-
pectivas são as mala sombrias
para nos.

Abordando outros detalhes,
e proprietário da firma A. Mo*
reira k Wilson Ltda., na rua
do Lavradio, M, fala sobre s
siiuseâo geral dos negoeiatt-
tei:

A situação dos pequenos
comerciantes 4 de sacrifício
eom os absurdos acréscimos
tu» impostos. Como se não
bastassem oa últimos aumsn-
tos que provocaram uma ma-
jorarjao de 16 por eanto nos
precoe das mercadorias, já
agora vão aumentar outra vés
o imposto «ad-válorem» e o de
venda» mercantis.

VERDADEIRO
MARTÍRIO

Finalmente ouvimos o av.
Ckrmano Alves, proprietáriode um armarinho, aa Praça da
XiWMpendfinciá, 80, que prefe-riu fator S9b>e e pape) aos

e comer-grandes
dantes.

— A oorrida doe Impostos
recai ousas eus exchudvamen*
te sobre as pequenas Indus-
truta. 8ão elas que tem de pa*
gar tributos. Quanto aos gran-des capitalistas, pouco lhes Im*
porta que subam tanto, porquesão eles que rasem as inajora-
çoes, para aniquilar oa peque*nos. A industria tsxtil, porexemplo, se encontra cada ves
«nais em mãos ds um pequeno
grupo de Industriais, montados
no governo e mandando a dss*
mandando. S para enganar, o
governo promete baixas, quan-do não interessa nem a êle e
nem aos nemsee cJutredoe a
ti».

se, prestou Importantes de»claraoScs a propósito da rea-
Inação da Cotjiertoda In.tarnadonal Ecortomica em
Moscou, de cujo Comitê de
taidattva é membro.

A Cmtmêad* — dsstarou•--vem despertando profundoInteresse da parte de indus*
Mais, «^wsTtemtetss, conterá*
antes, enfim, dos homtns de
Mgoctos de diversos países,os quais se destacam a Sué*
cia, Grã-Bretanha, Estados
Unidos, Japão, índia. Franca,
Belglea, • Finlândia, além da
União Soviética, República
Popular d* Chtea e outros
países de dtmoaada popu»lar. Sobra os Estados Unidos
psrtteulaaneiita, salientou
que um grande industrial
americano 4 membro do Co*
mitt de Iniciativa do canela*
ve, sendo que outro* homens
de negócios se acham pròfun*dsmente mtenssadoe no mes*
mo.
ALIVIAR A TENSÃO
INTERNACIONAL

Destacou o professor Pierre
Lebrun o caráter «econômico,
técnico, apolltico e eminente*
mente construtivo da Confe.
renda, cujo objetivo é pro*curar os meios para intensl*
ficar a cooperação econômica
entre o Leste e o Oeste, man*
tendo o equilíbrio entra as
nacSes». A Confertada —
disse — não influirá nas ini*
ciativas governamentais quese tomem futuramente a èue
respeito, porque dela não par.Uclpaçáo membros dos gover-
nos de quaisquer países. A
Conferência será apenas o en.
centro de pessoas privadas,com interesse em intensificar
situação do comércio exterior
devido à escassez de dólares
e outros fatores, entre os qual»a falta de intercâmbio comer*
dal com a Alemanha Orien*
tal, Os círculos financeiros do
seu pais consideram que e
política externa francesa de*

£ m letxmsiderada. A Itan*
mJFSJ* «naequendea da
«tateeatraoOddeateaoOrt.
«Me. A guerra abalou tara*osm, tremendamente, o paia,c-yo povo aspira a pas e a se-
fnwnça. Os debates na As*sembléla travados Sobra o•^•nnamento da Alemanhainquietam profundamente a
WuJeção. r por esse con-Junto de fatores que a Confe*rtade Internacional Econo*nica, devido aos seus obiett-vos, foi aedhida com dmpa.tia por toda • opinião pú-bltea francesa. Cerca de 150
pessoas industriais
eom* rela ate, econo-»J«tea, etc), compõem o Os*«lté francês d* preparação ao<WMa»ve. A delegação fran.oesa que irá a Moscou serácomposta de 25 membros,sendo 5 economistas, 8 atndi*calistas • 15 hemasa de nego.dos.
•s trocas con»erdals de paispara pata.
SOBRE A FRANCA

No caso da Frasca, o senhori*ebrun declarou ser erltica aTODAS AS FACILIDADES
O professor Lebrun deda*

rau que, na reunião d« Co*
penhsgue os participantes ao*vléticoB asseguraram que o
governo da URSS facilitaria
as visitas dos membros deConferência Internacional Eco*
homlca as fábrica* é fazendas
coletivas do pais, para esto*
dos. 
A CONFERÊNCIA E O CON*
SELHO MUNDIAL DA FAZ

Respondendo ã diversas per*
guntas, o entrevistado salien*
tou ter ddo levantada no selo
do Conselho Mundial da Paz,
a questão da Intensificação do
çomérdo entre os países do
Oriente e do Ocidente, sendo
verdade que houve uma to*
mada de posição desse orga*
nismo internacional sobre e
assusto. A Cofttersjncia inter-

MAMADO 0 AÇÚCAR...
(CONttüMO M le. PAG.) «olaf», aüultro da Fatends, AugustoVtétotbo
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Amasôniá. A borracha natural, que I a única
que serve para os pneus das fortalezas voado-
ras, ficará monopolizada por eles. E por meio
das fábricas de borracha poderão Controlar a
produção * distribuição do produto para todos
os fins e inclusive para pneus ds «Jeeps», estai-
tihees, automóveis, ônibus, etc O plano visa odomínio completo da indústria gomtfer* pdosimperialistas ianques.

A INDUSTRIA DA BORRACHA SIOTíTICA
A indústria da borracha sintética será expie,rada peles norte-americanos em colaboração eomtrustes nasistas, .auxiliados por seus agentes na-tivos. A nova Comissão do Desenvolvimento In-dnatrial vem dando grande importância s esss

3oeatáo, 
existindo até uma subcomissão especial,a qual rasem parte oa próprios interessados nainstalaçlo daa fábricas, eomo o* srs. Augusto Fre.derice Schmidt, Gileno d* Carli e Knrt Wsil. Alémdesses membros, fatiem parte ds subcomissão deBorracha sintética e pneumáticòs da CDI «s srs.

Abelardo Bueno do Prado, José Osribsldi Dsndss,
eel. Edmundo Macedo Soares* Sirva, Benjámlft
CabeUo, eel. aviador Julip Américo dos Reis, V*.
lentim Bouças. Tudo indica que a exploração do ne.
gócio seja feita pela Orqulms, sobsidlári* ds DU-

são o* srs. Horácio Lafer, Augusto do Amaral
Peixoto, João Cleofas e o mesmo general Gois.

Fazem parte do grupo interessado na insta*
iaçlo das fábricas conhecidas empresas assistas.
As patentes Já fora meompradas de fábricas sle*
mãs, pois Trumsn ae tornou herdeiro de Hitler.
Esse alemão Kurt Weil, que fss parte da Comis*
são ds Desenvolvimento Industrial s que tem
exposto ali o assunto, é um declarado assisto,
tenso sido assistente da K.W.I.F. Kehlofors*
chung, de Mulhein, firma que introdusJa na Ale*muAà a fabricação ds borracha sintética. OSestudos sobre essa questão Já estão bastantesdlsatsdos, tanto que na última reunião da CDI,o seu presidente, sr. Horácio Lafer, deu eenhe.
«mente so plenário de uma carta do sr. R.K.P.
Lanbenheimer, representante da firma Caemis*
ehs Worxe Huels, comuniesndu que a mesma ad-
mito s possibilidade de «colaboração» eom o gru*
Kindustrisl para a mstalação da indústria ds

rraehs sintética e informando que 0 sr. PsulBaurmann, diretor-geral da referida firma, estádisposto a vir ao Brasil estudar o assunto.
Está, assim, praticamente decidida a insta,lação ds tais fábricas, que é um negócio de

guerra patrocinado pelos ianques. O aumento dosçuesr foi dado para financiar a negociata. Nes*

nacional Ecortomica, porém,não tem nenhuma ralação
com o Conselho Mundial de
Pu nem com qualquer ou*
tra organização. A prepara*

ção Internacional da Conte*
renda está sendo realizada
de maneira independente «~
financeira ou politicamente —¦
de qualquer wganutacáo ai*
governoa respeito sim
patia manifestada pelo Cone*
lho Mundial da Paz para eom
a Conferência, declarou o sr.
Lebrun:

— Não repelimos essa sim-
patia. Nós esperamos mesmo
que ela se manifeste vinda
de outros setores, de outros
organismos e Iristitulcóse, es*
Jam quais forem.
OS «BOYS» DA EM-
BAIXADA IANQUE

O representante de «O Cie-
bo» dividiu com o do «Ti*

tné». durante a entrevista, a
tarefa confiada pela embd*
xada americana para fazsr
perguntas grosseiras e prove*cativas. O sr. Lebrun, const-
derando essas perguntas **b*
surdas» acentuou que daria
respostas simples porém ho*
nestas. , .

A seguir, informou que a
tnprensa teria plena liberda*
de para enviar corresponden*
das de Moscou sóbr* es tra-
balhos da reunião.
O TEMARIO DA
CONFERÊNCIA

O profesor Pierre Lebrun
leu o teraário que eerá apre*sentado na Conferência paraálscAUBão * aprovação. O Is*márlo 4 o seguinte:

» — DESENWLVTBIEIfTO
DO COMERCIO MUNDIAL.

e) — Importância de co*mércio internacional pe» edesenvolvimento s»xnÍ6nUea
do mundo.

b) — situação atual e eco.slbilidades de desenvolvlmen.
to das troca* Intarnadoo-Js,
. O — dificuldades «a ba.•caca dos pagamentos; ex.
pensão do
donal.

d) - I^eatlbfflòaoes de d*.sravohrbnento das relaeOes co*
marciais entra ee patess dt
economia planlflcada * os decomércio livre.

e) -* PoedbUIdades ds ex-
portação; necessidades ds im-
portação dos diversos países.9) — Troco» iritet-sactVmoi*
de matertoa primas « produtosagrteoUu.

nerial A t mnu. ,,ii. iiM^.. ¦ «• ^ tos eendiçeas msis do que nunca deve o povo sspenai, a essa empresa estão ligados os srs. Hora* moblllxar e exigir a diminuição do* preços.
- 
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ROUPA VELHA
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Desde — Cr* 200,00
TRRNOg W CotSmiRA.
_ TROPICAL E UNHO
Desde im Cr$ 50,00

VBsTTISOtETASRS
» ¦« ltatuxarlo ARan*
f* da Av. Nsm de Sd,
«tt — Tslsfone t!-4S48.
eu Ru« do Oriento. éK\

Telefec» tt .ejOS

TINTOBARIA
AUANÇA
m***^f*0'm***W*ir'
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O operário morreu e-araagado pek noatanht de
•>! — Al»oprtttif*ento

Na madrugada de tmtem.oode m verificou o fato.passava uma escola de sanv•a pela Avenida 38 de Setem-bro, quando ocorreu uma agres-tão á faca, da qual saiu feri-do o bancário Milton RabeloPereira, de 18 anos, solteiro eresidente á rua Torre» Homero,
825. Na confusão ninguém pau-de descobrir o autor da ateu-tado. O ferido foi transportado
«o R.P.S., onde permanece ia-
ternado. Passou-ee algum tem-
po e nada mais havia de snor-mal, quando policiais do 1$.»
distrito efetuaram a prisão d*dois rapar***, que ee encontra-
v«m nas proximidades do Jeca!

Na
delegacia foram Identificados
como Hermes Raul dos Santo*
• Moacir Viana Ferreira. Am*
boa sao de menor idade, o quenão impediu que a comissário
Petra, às serviço no distrito,
wdenaese toasem espancado.'
para «wMesear» a autoria do«tenta*» as comirelãrta, Mãa
contente esm a «atesta eset-
rito» na qual «a sabsess t-erein
btiltslmento tortura*», * t*.
rode wmfftátio mando* tha-
mar outrea ptj, « detevml-
twu que estos serrteiasMm es-dois menoi-e», mu> fato revela
mais ctma ves a tftt» ponto

i
riii-mriinríi

Selvageria Policial
M-lfteH» e crianças *&$$&* e espancadas

peloa oabirros da Rádio Pati-nlhn

JQâLHERfJ

PISCHOflL
S». HO ÍÍJMCO

Mtòeiof

a «teta a k

a) — A situação atual do
mercado de matérias primas e
problemas correlates.

b) — Comércio wternscio-
osl dos produtos agrícolas.

C) — Desenvolvimento dutrocas mundiais * cooperaçãointernacional encarada comomeio de combater as dlflculde*dee de aproviaionamento de ma-térlas primas e produtos ali.mentidos.
») - JfwNdas UenkM para9Monjar « trocos setenta-eUmttit,
*) — Acorde* a longo pra**> para as trocas, sstaMhaaaãedos mercados e preço».b) — Possibilidade ds extra,sáo do comento «multt-lsto.

ral».
e) — erédtto toterntdoeaV

aeordos de pagamento.d) — Dssenvolvimsnto dostramrportes; outras fsdUdaáescomerciais.
itscNco* epéMMtee* r — ttoa eomo sotogdo dos pnVtím$essenciais.

a) — Cooperação latarnaeia.«si de luta contra * fome s
para o melhoramento das«tsndards» shmentaree.

W — Coraercto tetentaciev«si, smprsgos, oslaitos e euetoda vida.
tj ~ fnbhmm «te» jwtsws«b-e*Mniwfriaoa.
a> — o papel desempenha.

do peloa pais** sub-deaenvol*
Wdos na cooperação economio»mternadonal « ao desenvolvi-«ente ds* troca* mundiais.b) — Csminbos * meios esajuda aos países iasuficiemea-
te dMrsnvoMdos.

c) —. Contribuição dos pai.sra insuficientemente deeenvol.vidos na economia mundial,
Além destes grupo* de trabemo se fUMtarto, e* encon-tesa entra pesSoa* intensndH

em austejuer ramos de attvt*
COMISSÃO PREPA-

RATORIA EM MOSCOUDeapaehoa do Moscou ínfw.mam que por Iniciativa da Ca."¦ora de Comércio da UniãoSoviética, foi constituída umaConUssão Nacional Prepanto*ria com o encargo de ergarümta Conferência Econrbntoá In-ternaeionsi que se vai reallsar«aquela capital de 3 a 10 deabril deste ano.
Essa comissão eerá prertdi*da pelo sr. Mesterov, ps*e(*dente da referida Câmara <M

Comércio.

po-.nSe deu tampa a que Pedro
no- Francisco pudesse escapar. So-

terrado, apenas teve tempo d«
soltai niri gemido nada poden-do seus cqmpanbèirasj fasér
para salvá-lo ds morte horri-
vel.
ATROPELADA

. A CRUNÇA
Apresentando fratura de

fémur esquerdo, além de sen-
tusBes * essoriaçoe* general.*
radas, foi socorrida as Nospí-
tal -aetuito Vares*, a rnafcér
MuMss, «e I «nee, filha èi
Manuel OteclRo Sa Psfctá*,, rs*eidento * pita, ii Marav|ln*,
904. A mlsnee àtTavesnvía a
entrada Río*8I!q Paulo, quandoiol eslWda per um autíe nio
íifenWíIssKe .

f

Marechal Hermes fdj teatro,
dias atrás, de um revoltante
espetáculo de wlyagerlá po*lieial. O tato foi trasido ao
nosso conhecimerito por uma
leitora, testeniunha ooular |oacontecimento.

For ocasião ds* matricules
na Escola Santos Dumont, nu-
merosas senhora* acompanha*
das de seus filhos, aguarda*
vam uma manhã o inicio do
expediente do e^abelecimen*
to para efetuar as matricula»
Cerca das 9 horas, as crianças
cansadas da'espera, começa*
ram ad esniaiar'," dai origlrian-
do-se natural cbrtíuíão. Tánt.»
bsatou psra que uma guat-
nicle di Radie Patrulha eus
apareceu ínoplnadsmente no
teca) mveeaeee selvapelmen*
te ssntra o grupo ds senho-
ras s ertsnçu, espancanào.a*
barbaramente e efetusndo
prisões arbitrarias» Nem ítiô's*
tbo. sigumas senherae que so
tn*mr*(v<rm mm «**»<»» ém

mmt tmpm poupadas ps-Ws tarados da B.TTerla*

rwitante fato despertou aIndignação de t^lPA*.
ft-íS Mw^« ««"«es. Isautp-idades P*liela|s do J5.v
irtforroadas, não tornaram ne-nhuma pmviáênda para nu*nl" os criminosos e hem wQuer registraram « Sré*

ESCOLA DO POVO
AV. VENEZUELA, 27, 6o ANDAR

Na Secretaria d* B8COLA DÒ POVO, dlàriaaente,daa 16 ia 20 horaa, encontram^e abert«"2
matriculai! gratuitas paia o
CURSO DE LETRE5TA

que compreende o ensino do desenho de letras, daconfecção de tintas para cartazes e noções de"¦¦¦'¦" '"¦ decoração ¦¦"¦' '...*;

•oa'»ji.a»ii»t»is»i *n.»»i «¦) sy ajs ¦*» no n*>
E aJ

ATENÇÃO AMIGOS
COMPRAR NAS CASAS QUE ANUNCIAM NA IMPRÍNSA

l»^»ÜLAH t UMA MANEIRA PE VÒCE AUXILIAR
NOSSO JORNAL ~ -¦li i*a»o_t*«,iii*e.»iai*>)«»itll

> i,f|*tth-ii'*r iiffTi '^isifftnistfhiiilteLiTfi" "^«#^ale> n*t iti i fl- -fr ''^ts*s_jset__ii..,tj '.'S»«.l«*<M«*llJ*!>i|.«. *»>¦-**
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1 PPFVF, DE TVTTNFJROR *« NOTICIAa PROCEDENTES DE S. PAULO INFORMAM QUE ENTRARAM EM GREVE NA MANHA DE ONTEM CERCA DE 300 OPFR ãkK& V ü UEl AWff&B** 
{?£? ^M^^ BRASIL' SITUADA EM MOGÍ DAS CRUZES. A CAUSA DA PAREDE PRENDE-SE AO FATO DEvSSSÊttttOS PROPRIETÁRIOS DA MINA LANÇANDO MÀ-> DE MEDIDASPROTELATORIAS NA SO LUÇAO DO PROBLEMA DE MELHORIA DE SALÁRIOS PLEITEADA PELOSI MINEIRO^

POR QUE AMAMOS A
U. R. S. S. E STALIN?

ANTÔNIO CASTRO
, Na poria «q cotonificiq Qívea «qnverrtvfnpqj» ço» «m.

operário, Revoltado contra a exploração de-qu,c é vitima,
fala da luta que vem travando juntamente com seu» compa-
nlieiros. Luta t«na* e hcrôic». Com entusiasmo vai enumç-
rando as pequenas vitórias alcançadas. Sua vo* adquire
uma entonação de maior confiança, m$ frutos ,fa?fie traba-
Iho anônimo mas sublime, de grande significação no con-
jiinli) da luta pela emancipaeãQ do «tpÇMriaap oo jugo ca-
pjtalista.

Outros companheiros se aproximam. Invoca o seu tes-
lemnnho. Dizem também alguma coisa, Assinalam ou pe-
qiicnos êxitos que os conduzirão à conquista de outros maio-
res. Um destes é a organização do operariado para a luta
pelo abono. Conseguiram realizar várias assembléias no
intervalo para o almoço. Certo dia chegaram até a marcar
a deflagração de uma greve. Os patrões, sentindo o perigo,
resolveram prometer uma gratificação que deverá ter paga
este mes ainda.

A conversa s« torna mais animada. Trava-se uma dis-
cussão sobre os métodos de luta a serem adotados contra a
carestia de vida. Surgem sugestões, opiniões a» mais di-
versas. A essa (illura, um operário, que se mantinha caiado,
toma a palavra. Sua rcvqlta contra esse estado de coisas
explodiu. Siias palavras, palavras de adio contra os capita-
listas, chamam a atenção dos presentes. Mostra que o atual
governo o idêntico ao dc Dutra, como este o fqj aqs demais.
São homens da mesma classe, a dos exploradores. Nada po-
derão fazer cm favor do operariado. Seus próprios interes-
tos não o permitem, f! cqm vo? firme e çhèja de esperança
declara: «Mas uma coisa é certa. Essa miséria pão. conti:
nnará por muito tempo. B com alegria invoca a grande
perspectiva aberta pela União Soviética ao proletariado
mundial. Os demais escutam num silêncio que' traduz ca-
riiiho o devoção. Durante muito (empo exalta a explêndida
conquista do seus irmãos russos. O nome de Stalin o pro-
mmeiado dezenas de veses comq o guja genial da URSS, e
o grande construtor dn vitória contra a miséria, a explora-
ção, a escravidão gerada pelo capitalismo, •

Aí cs|á patenteado claramente p motivo da grande gra-tidão da maioria do povo brasileiro e de todos os povos à
União Soviética E é pqr isso quo nfis, comunistas RrasihJ.
ros, ninamos Stalin c a pátria do socialismo com o mais
puro do nossos sentimentos.

Organizam
A Cojftissâo .Naoiqn»! Pró-

Aumento de Salários, dps cn-
genheiros, arquitetos e agro-
nomos promoveu no dia 14 uma
assembléia, geral das três cor-
portões no Clube de Ejijgenha-
ria, onde ficou resolvido a mo-
bf|ização permanente ciesse3
profissionais com o objetivo de
se organizarem! para uma ^os-siyel greve casq não seja aproJ
vatja até q dia 15 do marejo na
Câmara Padcral, á- emenda
substitutiva ao projeto 1.082/50.

CONCENTRAÇÕES

Por proposta do engenheiro
Carlos Taylor foi aprovado pelaassembléia que todos oa en-
genheiros, arquitetos e agrôno-
inos se concentrassem na pró-xlma segunda-feira, às 15 ho-
ras, no Senado para assistir
a votação do prjjeto 54 de c050,
que estabelece para esses protfissionais dns empresas partircularcs o salário ro'niniq do
Cr? 8400,00, com aumentos
qüinqüenais do 20%. A assemr
bléia considerou também índis-
pensável tjue os engenheiros
demonstrassem sua firme dis:

-se os Engenheiros Para a Greve
FOHMAW^E COMISSÕES NAS EMPRESAS PARTICULARES E OFICIAIS «3 MANIFES,

TAÇAO PUBLICA CONTRA A ATITUDE DO GOVÊRNQ — CONCENTRAÇÕES NA CÂMARA E NO SENADO "-—~

FEIJOAPA NA ILHA
GOVERNADOR

A Comissão Qrganizadqra
da festa de confraternizaçáp
dos trabalhadores têxteis e do4
vestuários, que deveria se rea-
lizar dorqingq, dja 17 de fe-
vereiro, na Ilha do Governa-
dor, avisa os convidados quea mesma foi adiada para o
dia 16 de abril no mesmo lo-
cal, sendo válidos os mesmos
convites.

posiçào de conquistar o au-
mento, coiiooiitrB.ndo-se na Cá-
mara Federal, pa i tqrsu-foíra
próxima, dia IP, às 14,30 ho-
ras, quando deverá ser votada
a emenda substitutiva ao pro-
jetq 1.082/50, que estende a,.to-
dos ps profissionais de nível
universitário superior1; do Ser-
viço Publico Civil da Unláo, dos
órgãos autárquicos o paraea-
tatals, a, reestruturação no" pa-cjrão «Oj.

MANOÇRAS PROTELATÔ-
RIAS DO GOVERNO

Resolveu a assembléia, por
tmunimidado, manifestar puhh-
camente o seu desagrado palas
manobra» protelatórias do go-

vêpio, impedindo a votaçio da
emenda substitutiva ao projeto
1.082/50 que consubstancia as
justas aspirações dos engenhei-
ros, arquitetos e agrônomos.

O Dr; Sampaio Lacerda ta-
laudo sobre o caso disso que
num pala pobre como o nos-
si, sua própria estrutura oco-
nomica é o maior entrave ao
livro desenvolvimento das for*
ças produtivas, e que as arnea-
ças e os preparativos do guer-
ia, fazendo crescer cada dia
mais as" despesas militares é
que determinam a oposição dos-
governantes a qualquer aumen-
tq de sajárjas. Somente .om a
libertaçüo econômica dq Bra-
sll, através da Industrializa-
ção, da nacionalização das gran-

HÁ QUINZE DIAS
Com os Salários Atrazados
Dirigiram-se ps operários da Empresa de Revés-
timento CaírMoiÚeii 8Q Departamento Naciqr

nal do Trabalho pedindo providências
Os trabalhadores da Em-

presa de Revestimento Copia-
lonieri, conforme reclamação
apresentada pelo Sindicato
dos Trabalhadores na Indu*-
tria dp. Construção 

'Civil, 
et-

tão Jiá cerca de 15 dias sem
receber os seus salários rdfe:

Assentadas as Bases
Da Greve dos Médicos

..Kcuniram-se na quarta-feira,• na fjécle da Associação Médica
do Distrito Federal, os médl-
cos elos hospitais da SJona Sul,
u fim do- estudar a organiza-
c;ãq da greve nesses miclpos de
trabalho.

A Comissão de Defesa Pro-
ijssional apresontou o seguiu-
le plano de organização, que
recebeu a aprovação de todos
os 'presentesò i.f) — A or-
genização da greve devera lei
por base os núcleos da AMDJ
niíí1 diferentes Hospitais e É3sr-
viceis; 2.«j —• Misses núfllqos''*' deVêm^Se^roijfiir "na sedo- da

•• AiM.D.F. qu ná próprio', Hqsr
(íitnl ou Serviço, para discuti-
rein, ele maneira a niajs anv
pia, todos os aspectos dç. grp-vc desde a, sim preparação, cji-
vnlgação, financiamento atp'ma execução; .".») —A gréva
deverá abranger não somente
os Serviços públicos oficiais,
mas todas as organizações
particulares, bem como os
siinsultórios do cllpica privada,;

, *.") — No curso da greve, qs
Hospitais o Casas do Saáde,: incluindo Maternidatles ofjo|ajs
o particulares, terão o funcio-

, namentò dos dias ele domingos
o feriados, isto é, haverá em
cada unidade hospitalar um.'¦' ou niáís : médicos de plantão
para atender os doentes inter-
pados o somente as Materni-

A parede devora abranger os serviços oficiais a >'o,inia° dos médicos do Hospi-
i- ?' •'- ta" Getulio Vargas e do I.A.H,

parnemares — A populaç... será aiendidla pejps etc nos próprios hospitais
ainda esta semana, para estu-
dn da gréve. Ainda nessa reu-
nião foi apresentada uma mo-
ejfio de apoio ã AM.D.F,, da
Sociedade Brasileira de ,A1oí--
gia Fprqm organizadas co-

socorros urgentes organizados pela A.M.D.F.
dades pQderãq receber novps
pacientes j g.») ~ Os Arpbujà-
tórios, os ppnsu)tprÍRS paptí-

mais próximos, os casos quonecessitarem de recursos so
disponíveis naqueles centrqsciliares e serviços médicos ele] especializados; 0.')'— Os pogrotina nfto fpgJRpar^pi ainda

mesmq tjue em suas atiy|c)adea
norroRis se inclua a prestaçãode socorros de urgência, a qqalficará inteiramente com os
Hospitais do Pronto Socqrro c
os Pontos dp. A..MJD.È\; f?,"')' —
CãbRrá ti c(icia cpmísgáo db
Hospital qu Serviço a escolha
çu médico ou- irjédiqqig. pj^rpatepder aqs, plantões duçánte a
greve; 7.') — Par qng.a' nó-
pulação não fiqqp s,em ássistèn
cia médica de urgência,) sorào
mobilizados todos os médicos
pa p.D.F. que afualmentp ser-
vem nos serviços dessa nature
za, os quais, reforçando as
equjpes dos dias normais, de.
pionstrar&p gqa solidariedade à
classe q tjeu apft(p à grévc; 8.»)
r- Com q objetivo de ajudar
na prestação dos serviços do
urgência à população, a A.M
p.F. organizará, ern cada
bairro, se»s postos de ass(s-
tõncla quo atenderão qs cha-
mados e encaminharão para os
Serviços de Pronto Spcprro

tos- de Assistência serão insta
lados qos ciiníiujiprios piédi-
noa o atenderão por telefones
cujos números amplamente d(-
vingados nos qois dias ai.teriq-
r<is a deflagrarflo da grévq;10-v) }~ ÃJ opiislituig^o e a lq-
oaljzaçaq dns et('i!Ípes que fun-
cienaráo nos postos de assis-'tfncia 

médicft cift A.M-D-F. dq.
ver.' ser i|)tjmada nas 48 ho-
r:.s anteriores à deflagração da
greve; 11.") - Na vigência
da greve, a diretoria da A.M.
D.F. deverá constituir uma eu-'
iniss&q especial para visitar ej
-•outrolar o funcionamento dq.v
postos de Assistência; estabele-
condo o mais perfeito entrosa
meptq destes cr.iq 03 scryiçqr!
Municipais áe Prpqtp Sopprro.
12,») — As siigpstõojj afli'1
iiproseutadas elevem ser dis-
outidas em tnflas o- mjsspss
de Hpspitais e Serviçps e, pps-teriprmento, siihnietidas A apro-
ciação da Assembléia geral c|y
préximo dia 20 do corrppte.

Fpi .anunciado qup haverá

missões para visitar todos os
lit^pitals e seiTlçqs dn Zoqa
JMortp, a fim cie credenciar os
colegas que ai trabalham para
a reunião do organização da
giévp na sede da A-M.PF.
nq c|ia 15 às 21 horas, .à^rua
Senador Dantas, 7-A ^"iunáor.¦ j ".te» (h,ií

lentes ao mês de janeiro úl-
timo. Esta irregularidade, que
velo criar sérias dificuldades
entre os operários daquela fir-
inu, dju inar-uem à inúmeras
queixas dirigidas não su aus
empregadores, como também à

sua entidade representativa,
plira qtie fosse tomada uma
providência.
RECLAMAÇÃO AU DiNT

Acontece, porém, eiue ape-
sar elas reclamações os em-
prcgadqres qão deram a me-
qqr irnpprtáncia ap fato, qâo
se dando ao trabalho, s.iquei',
de dar uma satisfação aos
seus empregados. Por esse
mqtivo qmu porriissáo dc tra-
balhadpres, aparnpíinhacia pe-
Io presidente dP Sindicato dos
Trabaliiaclqres em Construção
Civil djrigiursp no tlirotor elo
Departamento Naoiqual do
Trabalho, pedindo providên-
cifis para qqe o ompiogodor
regularize a situação salarial
de seus empregados, uma voz
que há 15 dias não efetua
o pagamentp dos mesmos.

O DNT comunicou-sc com a
firma, porém não conscguju
snluçãn, p-jln que o Sindica-
to suscitará ho.jp, uma ruela-
maoão na Justiça do Traba-
Iho, procurando, posteriqr-
mente, reunir fundeis paru au-
xlliar financeiramente os tra-
balhadores prejudicados.

des empresas, do monopólio os-
tutal do petróleo, e cia todas
as demais medidas tendentes a
criar as condições do enreque-
cimento do Brasil, lograr-*e-á
amplo mercado de trabalho pa-ia os técniooi,

ORGANIZAÇÃO DO
MQVIMBNTO

Aprovou tampem

orgiiniüiissein «ps locais do ira-
balbo comlssõos qua devoráomanter-se 00m estreito oontac-
to com a direção do Mpvimon-
to, e mobilizar o maior nume-rp possível de engenheiros, ar-
quitetos e agrônomos para umaassembléia geral cm que se de-cidirá da deflagração de uma
greve geral, caso não seja apro-vado o projeto 1.082/50. Fa-
ram imediatamente organiza

Plantas Têxteis dn Ministério
d de Agricultura, do Fomente
j> Agrícola de Campo Grande, do¦ 14." Distrito do 1'qptps, Rios oCanais, do Departamento Na-clonul do Bistradaa da Ferro, dá

Bstrpda eje Ferro Central do
Brasil, do Serviço Nacional dè
Malária, da Dlvis&o de Produ-
ção Mineral, da Divisão deObras do Ministério cia Vlagüc,da Divisão de Águas, do Ser.
viço do Meteorologia; do De-
partamento cie Engenharia dn
Terceira Zona Aérea, ela Dire-
toriu do Engenharia do Minis-
tériu (|q Aeronáutica, da Dhe-
toria de Matéria) da Aaronáu.
tico, do IAPT1SC, e outras. '

b)éia,.por unaniniidado, que so ldas as conijssões ,ju secção di

nao paga o saIâSTBnST"
A DIREÇÃO DO "MOINHO INGLÊS'
Mas os demônios para o Instituto, são feitos na base de 1,200 cruzeiro*^Anulado o aumento de 15 por cento com a falta ^material parafabricação de tecidos - Os empreiteiros, os mais prejudicados -Pro.testam os trabalhadores à nossa reportagem

Com o decorrer dos dias vão
se acumulando a» denuncias

Esbulhadas Numerosas
Pessoas Pela

Cia. Terras Brasil
Compraram ic... os hipoíccadqe ao IAPI — O
proprietário da firma é ex-interventor de Goiás

Ccrpa ,;> jjgp, mproiiqrps dp

Senador Camaru ioram vitimas
de um esbpjhp nas- çpmpras de
terrenos, efetuado na Cia. Tor-
ras Brasil ç(o propriedade da
firma Coimbra Buieno & Cia

"LUCÍRÉCIÀ
BQRGIA"

Y. MAJA
Com a liberação do ná, nos teatros e nos filmes, está sep-

í| do ropnsado este «folheto para alcova», (iteràriamente diri-
gldo.pqr Abe) Qance.

A história da família Borgia foi focalizada, apenas, CRinomotivo cio escaiKlulo, q fica à mavgem da tpía a sho pprtp po-litica, ,tfto bem retratada no «Príncipe», üvrq de J4ac|ijftve|, c
-, '^> no íllme> aparece como qm ypIgftV I11PÇP de. recados d;i

¦i r M W? o filme,nos apresenta, sqmentp, as roupas sujas (ialamina .BQrgia, gente parecida com várjas farpílips jnvpprfon-
i:i tes de nossa época, também,, «uma énppa onde' a qprpssãci,"avipicncia e a devassidãp Bão a própria lei», qps Hmit8r§mps

lL 1 1 (laau,l° Wc a Película regjstvpu.. neste péssima cpuiiji.evplada p um dps íiopsos lubqratprios.
'"¦íi •¦•^.i,fKS^ w >%ÍP í'eúillere vestp á despe, além dp ter1ossuifio'varips rnajjdoj p outros tantos amantes, foi nmásia(10 seu pròpi,,, jrmBj Cé?jlr jjq,.gia| Um sljdico quo mistm-av» .

• KlltKl¥S' vi"!l0'- S^sa* p ^eX0, Gabl'io1 Sãhfla*Htó
• r,-nt„ ? ' e' §e« 'm'1" pederasta, o Príncipe t.andiH,piote.üi do5 iincs, e vivido por M!mt-icp gscanda.

(ipAUANI — «Bucha para ca-
liliãp»; com o Gordo u o Mu-
gro e «A grançje prpiiioaBni-

, CJUAJAU' — «O meu dia che-
giira».

H. LüHü - aTuilu uauli, uum
Lpiz Dplflno, Maileiiú, Luurn
quar.Cí. u «Up tuilo ou' |ii|iÍ!t>.011111 Jno' Klrkwood.

IPIÚAL. - «L-Mciotua UorsU».
(lom fiMivItít; feiiUlcr^.

UIPBRIO 4 WãMp, com Dia-
11a Lynn e Ohui-lca Cò|uii;ri.I?ANMA - rfrtjfiréàig liorEja». '
com Iddwige Feüillore,

|ll[S - «P (lpiii(i|idfii-s, con
Jf-ff Cliuiliiler o Kvclya lieycs.IjBBLON — «líacrava do uuac-
Jp». com Vcrú Halston a .foliti
tlai-i-nll.
fiBMS -7 $9 príncipe iiirata»

MApUltElitA - tO que podeum iicijoi. com Dan Dallcy ¦>
.\{i'IR Bnxlci-.

JIAIÍACA^X - «P?seíí'| com
com Diana Lynn c Charle^ Co-

hurn.
MARROCOS ; áViiiôilsageiii dós

iciiCBadçs». com Glonn Ford c
(U lnn.nsnia da rua -12», com
JJuviil 0'lirlcn.

MAStíUTK - oíudò :u.m, -.-o-ii
gyjj Pulfin... Mrf--|«.„.. Uurij
HHg.|'pSi íjinck-out.i Dalva do
ÓIIVCli-u, LíikIu Uatistu c ou-
\rm-" ' .-

MEU gg §A' — cO Grande Babo
iÜllbli

USVHQB IPasseio, Tijuco o Co-
hftg«BB{l9) - tO Ijuico o«a
llljggejj, co-n Howard Kccl,
AVft flitrdflür P Knthryn.

HimAMAÍl •- «L,iici-ccia Bor--
BW?i fH!" fi'lw|se Foulllcrc.M9Pfi:l*8TSLO - «° Uomu-
llÜfiVí,. pfm.1 Jpfí Chaiuilor e

QpW' È^àçíociá Borgiav,
ourij íit|WlBti Feulllere.

p^Ilfpf^. —' _«Amadn por trisa,.
• Mm* f. «JonuiWia histórica, se o traümúnta "IsSIdo 

jWjBPaftS», Prtlil Leonorn Amar.-. fdmo dp Abe Hanoe nãn Uivl, llm a j fl 1W™ T ftfeíffPA - %fm azui*' -col!1•v luxaria. ri« vi,,f". ??,Q. ÍSMP ípboeadu (ís mm w» POilnl m^TVr'

UIVOL| - <Hcimai)oo eiq troa
noitua», com Alberto Ciosas e
Amélia Bencc.
Ppltyip, Mui-lpiie, Lmira, Bpa-

jlTOg íTijdp iusuj», coi».. Luiz ¦
rez, Black-out, Dalva lò 011-. veiru Linda Uulisia u' nutms.'

ROSÁRIO — cLiicnícia, (3iirgluí>,;i.
com Edwígo Fcuilíuní, \,i ,

SANTA ALICE - «Marújoó liíi-
Iirõvjsactosji pom o Gordo o pMagro.

S. LUli. - 4Luerec|ii Borgia»,cpm Kflydgü Fqi)|||ej-p. )S. Jü§E' —' -fKoii|aiicpí uni tnSs
noites», com Alberto Clósás o
Amélia Bciicq

P; ^PllP -
gin», com EJ

VAZ' LOBO - 4O [lemolUiitrí.
(iqia 4tiff plmiKtlar priHlv,8|í't|
Wgymi.VELO — «O terceiro lioiniaiB,
com Orsuu Wellcs, iosèpli
Cotten o Alidn Valli.

VILA ISABtóL - ,;Os;. amores
dc Caroltna», ,-.' ¦ \

VITORIA - <i\\ (|eii|(i|i()pnp, enta
Evejjji Kf;yes.

- «Liipipum (ipr-EJwige Fàújlrn-e.'

Jelf Cniiiidkr

llflo
IBII-

'¦'¦ 
^<<JV„'°' eSi^ den'onstrado que i, família' «orgia ni

ckvassidà^ distet£^ 'iw.^mmpiBY» g Ammcnconti-í!
o a

Ltda., com esciitóriofi na Aveni-
da Rio Bjor.ec, 12Q $." unclar
sala S28. Tempqcio possíveis
despejos, aqueles moradores en-
trsram pra pegpqiqs com a rp-
ferida «pniparfhio. para a agiii-
sição dos terrenos em que iqo
ro.!?), cujos prpQjs fpvíim fjjça-
dos, entre 20 e 3S • mil cruzei-
ros, quo foram amortizados em' prestações.

TílI^RAS HIPOTECADAS

Fjpdo os pagamentos, entre-
tanto, quando os compradores
compareceram no escritório da
CpmpanfllfV Tí!ri;is grasil, pa
iq. vpoeber p.s respectivas es-
grftUVMi íè\ÀMÍ (lito- <lue ainila
não ngfjjajn s,pr torpecila^ por-
•me as terras escavam, bipoie-
piifjas aq IAPI. gm YlgtA «isto,
pass,prarn a rirflcqrar ij pro-
U.FÍPteÍ'!fli . que. P g^iilíèiVr"?10''
ds qpii)z, p fjiip difiCi|piRnte «-a
encontrado, ünterfli fiuqiocos^
ppmlssftp pamnpgpgtj povamen-
te ao espritórjo f|a enii.p..nniu,
qrid'Q ouviu nuvfts promes-
sas dp providências. UcHcjnfia-
dps, aqueles moradores, con-
forme afirmaram á rapbvtàgeni,
oonstitiiirã.i advpgnclo para. de-
cidir tt questão judicialmente.

contra os inciustrtais du iwcií
Uos, que vêm burlando ae
iitUiieiíu orimino8tt u lei do
novo salário mínimo. Mo
tiVIoinho Inglês», cpino em
munas outras fábricas, repe-
te-se a mesma irreguianua-
de, colocando milha.res de tra-
ualiiádores numa situação c,y-
sesperauoru cjue vem pioran-
cio eauu vez mais pom. a ele-
>aç'uü sempic; crPRe^epu» do
custo de vida.
UESCONTO
èíxcessiyO

Já tivemos opoiuunquqe cw
nifuimar ao público as difi-
culuaues porque vêm piissán-
do os empreiteiros, cujos sa-
iários, por mais que traba-
lheni, não ultrapassam à ca-
sa dos 900 cruzeiros; Np «Mqi-
nho Inglês» acontece a mes-
mu coisa, O^ tecelões qua
ganham polo que produzem én-
irentam uma vida tlutu, re-
cebendo Ínfimas remunerações
em troca de um trabalhq t'S-
cravo. Apesar da lei qile fix3
o novo salário minimq, us
empregadores burlam d decre-
to deixando de cumprir o que
o mesmo determina. Açon.v.'-
ce, no entanto, que para rie-
cobrir esse crime cs donqs do
«Moipho» fazem o dcsçpntp
para o Instituto na base de
1.200 cruzeiros, embora os
trabalhadores ganhWn sa|á-
rios inferiores. Foi c- q.up mpon-
toceq em japeiro-último o es-
tá sendo preparado o mesmo
assalto para a primeira quip-
eena do" mês em curso.
liOUBAM 2 DIAS
ÀCl pi.ARiSTAS

Trabalhadows diaristiis, rjHB
têm urq saUrift certo, falar)-
cio à reportagem declararam
que nfiq estilo isentos dps as-
sallqs da tlireção dq «Mpiriho
inglâs*. Peclaráram. qiie ap-
sar dp trabalharem 3Q a 31
dias por mõs, inplijiqrlp q di-
reito ao repouso remunerado,
recebem salários equivalentes,
a apenas 28 dias. E compro-
varam esta acusação rqos-
,»¦;.». J"'.'«'.,ii | iji.il Bi ii i . .1 B»n.

Vida
Sindical

trando os envelopes de paga-rqento, quo é feito na base
de quatro semanas para carda mês, Aqueles que perco-bem 40 cruzeiros diários, ou
passaram a ganhar este sala-
rio, eje acordo com o novo sa-
lario mínimo, têm, no fim do
mês um total de 1.120 cru-
zeirps, pois os patrões roubam
0 pagamento do 2 dias )¦'são também descontados na
base c|e 6 por cento sobre
1.2fi0 cruzeiros, para o Ins-
tituto.
O CONTO
DO AUMENTO

Sobre a campanha por au-
mento de salários, disseram

qs trabalhadores qtie a dire-
ção do «Moinho Inglês» vinha
se vangloriando e|e sor uma
das primeiras fábricas a con-
ceder melhoria salarial a seus
oiripregfldos. Este aumento;lj eje 30 por centoí sendo com-
illtatlo, porém, a elevação do
1§ por cento conquistada pe-
Ia (.'prnoraoão em 1948, atra-
vês ele entendimentos entro
a direção elo Sjnçliçato e a
entidade patronal. Para os
nmpwitPirps p aumento é con-
siderado nulo, pojs os empro-
gadores prendem o material

e por isso falta trabalho va^
rios eliqs. H«, pqr outro lado,
tecolões com atividade em
apenas um tear, quando cos-
fumavam trabalhar com três
o às vezes quatro máquinas.
P,esultaçU>: produzem pouco e
ganham safados mes.quinh.os,
OS PATRÕES PERDERAM
NA JUSTIÇA

Além de todos esses pro-blemas existe um outro quo
já poderia estar solucionado
se a direção elo Sindicato dos
Textois tivesse, tomado uma'
atitude junto aos donos du
empresa. Trata-se do paga-
mento dos dias om que a fã-
brica ficou fechada para ba-
lanço. A questão foi levada
à Justiça do Trabalho e os
operários tiveram ganho de
causa em todas as instâncias,
inclusive no Tribunal Supe*
rior, quo juluoii procedente a1
reclamação dos trabalhadores
po julgamento realizado em
agosto do ano passado. As
promessas de pagamento pa-
ra hoje e amanjiã já não po-1
dem ser contadas e as recla-
mações levadas ao Sincjicatd
nüp são levadas em copsiden
ração peja diretoria da enti-
elude cios trabalhadores. >i

PU CAMPOS
(CIKUliülÃO-llKNTISTA)

«HNTADUIIAS ANATÔMICAS (MQHEUiYAS)Por procpsso Norte-Amcripaiio.
fi-Slracãps difíceis ,p oocrações (jn boca -— B1UDQES lílXOSE MóVE{$ ppm mittpriiii garantido n«r nrptns ífl?í8Vpis

A RUA DO ÓARMQ N- «-!)•'' ANDAR — SALA Ml,
piARIAMENTE

TERRENO VENDE-SE
Um lote de 11 x 49, a 50 metros da estação de Belford, na
Linha Auxiliar, com água e luz, servido por trens elétricos.

A vista ou com algumas facilidades.
PREÇO CR$ 30.000,00 -r- Jnf ormftQÕes com

Cândido pelo telefone 23-3070

aocharnadp. mundo ocidental-cristão, más sim aosnáÍBes mie

pouca vergonha No f „nl J ' ''T-"-*» J^V' WWW P«

ria bom-spnti'(Ín""a'n'i,"í V'"i'."'ui"' 8. ««ciRV/Pino. IfllBlBileiMi
•'• ' êrítlca insufhJ-^MK-* m S6M«|4 hWm ,ffiphnp

j^crécia Bóygia» 8jém (Je ^qdq q nue foi dltp, ó um fillllB.íonde, sipionte, rpstaram eorpp ÍP^r^AMpKK •

m fiflffl vc!» Rffliwii s Jeii iiíft TiJfitersv» rifi dàf?'

eim mk mwm, ma»
a».Mlsí«. .Pilv» fi«piivfir«
pARi TOPOS- «Romwiop eniirl»; lipftCM, «mu Álherto 0|p-

Pr PROGRAMAS
DE HOJE ¦:.'[( í
ALVORADA — «Barca da foliai.,
com Splna, Paviil Oiiiiflp,'. Õstó
men Costa e outro^ — fa 2Ç),30

e 22.30 horas. TÍ-
CARLOS UOMBS — «Branco, -tu

6 meu» — cia. di) ev|stjis dpi•-' 
çr p'Miguel Kliair, cfiol'; ^fltterAvllo. Linda 'Batista; Carnién

Itodrigüez. Craiiüc Otclo o ou-
tros — àg 2(1,16 e 23,15 li?-

COPACABANA - Um orava ha
lapcla — original t|o ' Pedro

• Bloch, pela cia. OS' ArtlBtna
Unidos,. com Hcnriette ¦¦. Mõri-
ncau, Járclnl Jercolls , I.^illio,,
Làura Siiíutk e outros — ôs.
lli e 2! horas.

ir

S WOSBRANCOS.!

•ftiVfl mg ;||JM|,ml
Hstq carnavalesca dp. NeV Bla-•

cliaclo,' qõin Silva Fillío. ,'Ballet

po» II'oz desaparecer eM"l EVITA-OS SEM TINGIK

U 
'presidenip 

ern exercício
do tíjndicatp dps. Empregados
no Comércio Hotelçirp e Simi-
íafes dirigiu, Qlitpm, tçjegra-
ma ap prpleijp rtpsitft Capital,
denunciando uma rngnòbra
contra a semana inglesa e so-
licitando providências. No ie-
legramu diz aquele dirigente
sindical que tomara conheci-
mento de'que o comércio do
Meier e Madureira vem sone-
gando aquele direito a seus
empregados.
ELEIÇÕES NO SINDICATO
DE. ÇARRIS

Estão marcadas para o dia
10 de marco pióximq as no-
vas eleições para djretpria o
conselho fiSÇíii dp Silldjcato
elos Trabalhadores em Emprê-
sas de Carris Urbanos çjp Kic
ç|p Jaiipiru. As chapas deverão
ser registradas em separado.

I íjpiidp uma parg ps pandiçjatos
à diretoria e outra para os re-
Rres,entante!j nq pon,s,pjho fis-
pai e respectivos suplentes,
estando abprtp o pra?P de Jií
c|ij^ qqp çorrprà a partir de 11
do mês em, ciirso.'
ASSEMBLÉIA

Está mprpÀfl» Í>ír9 o dia li
do correntçt |is. 18,ijp jjpras,
uirjft 3s,semb|qia nq Sincjjcato
dqs qper^riP? Navais dq Hii
cie Janejrq paf'a çjflf esclafeci-
mentos a cofppraçfjp, enj torno
da campanha por aumento dc
ífflláriqs. p fVlsçMSSpeg' gôtife o
AHmento das mensalidades.

MICÂWICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de cultura usa-
das. Reforma rm geral.
Tel.: 49-8310

BüP

Conheça seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

B. Calheiros Bonfim

A parte pode reeliimai' cqntni outro, atri-
tniij]dü-se a pondicão [le empregado, spin ntm-
ca p ter sido. A njirjei coptrárjn,' que tein coir.n
absurda a pretensão, pode não comparecer,
traiieiuila ;i respeito ela solução, eis que, faço
às iiíinnações elo próprio loclanimitc, a Jus-
tica não encontrará uüiifitrurada a relação elo
emprego.

Assim, o Tribunal terá de apreciar a configuração elo liam"
sjjipíejgatjciio', não obiitíinUi a revelia, tonuir o depoiicionfo Ao ro-
clumante, eletermiiuir a exibição ela carteira preifissioiiiil o exa-
minar suas anptaefips-

lípcursp a ijup se dá provijnpjitp pura anular o processo a
partir du sentença. fa ,¦¦,-.„'

Prnc. TST 1-378—pi
Di., 2G-1-952, páu;. 2ii
Helf Oliveira Lima

!?fâ$fp

BRAZ TOU pilfA - «^txflíiitormentosai». pom U»rla An-
OAHIOali- 

BdwlBe íelullefe.

OS PROGRAMAS Di HOJ»
-,. AMKWfeA r-«0 demolldor». comJefr Chaudler e Kvclyn Keyeg

ART-PALâOIO — «Marujos Im-
provlsMPí», com o Gordo ê o
Mágró.;' ' "'. ' '

ASTOR1À..— «Tudo' mu1>, coit
_n|«' Delflno, Marleae, Laura
Svtvpf. Blaqjc-put. Dalva dc

.- j.OUv»l», fclnaa Batlíta e ou^í 'iíroa.': -:".:'. ..•

AV31NIOA. t- -s]_«r*va do 4c*i-
Jo»,'.|Com Y*r» Btittoa «. ^c_detrroli;

cLucrícla Eprgiii»,

áZTDCA — «Komiact «s tits
Ja_fi,«£.t,bert° Cl0M9 *

GEMtTíltíABJQ-- jüú precu pa-ra cada crime», compuni-
phrey Bqgirt: -,-

4o» pampii» # « cpmiãia

FAfrrsr - ípiib p cpu da u»r-
Woq*h,.Mwn Iffllüíi Plrdh, Ma-

íLAza - iTpqo asai», poin fcu|z
Pclfino, Marleno; íi^arál SH»-
r«z, Blapk-piit, palva de ojl-vola, Linda Batista a outi-on.

PIRAJA' — «O Cflmpradpr de
(azèiidast, com Prpcópla' e H. "
Morincau.

fRÍJSJPBríTB - *8qp o ceu,
do ÍJarrocos», cura tulzè Ul-
rlç|>, Maria ?Iqlst è Paul Dn-'

PJí}MQR — «Tudo azul», coin
L«|z Dglflno, Morlelle,' Laura••"«Ari»/rBtBfk«oiit e outròsr '

BaSt-rtr ftí'qus pode um huijp».
rtoúmjgtò Çalley e Anne Ebx-
aoxV ^-"»o d«mol|dor», com"' m im'Ç*m\ii • Qtvb€
RI^J — «Becrava do dejajo»,

còm Vera Rnliton e John C«r-
rpll.

ftlr BRANCO - «Sangue de
S«a*i t _Di_«i.'< do Inferno».

áa-L,f|.?P a 22,16
GLORIA - «OoulnadoTol vo-cê» '.fn dlrecSa -, «a Rodolfommi f»m Ãndrci yyifln. w

Ho BlraalnJ, LIgla SqriHeuto.
Bdmtindo' Mata.'1 Marta Castro
(i outros, — focaliza esta Co-
módla do dop Nelson' Cár-
neiro, os chiiqucs do divorcio
i! do ilrsqultc — fis 16i 20 c
22 hnrus.

lUOCMK.ip ¦- «Eu quero sassnrl-
çí» -tlji.'- dp V^altei- Pln" i-.lto! Virgínia l.a

¦Into.
com Osrürlto', Vlrgllila Lane.
Pedro Dlris, Manoel - Vieira,
íris "dél 

Mar e nutro» - i»s» iq, -sh.-f' 2: hora». ¦' ¦ ' ¦ ¦ <'
nKGp;A '¦¦- .rMaesacre*. ¦ ffeli)

,t»«trn de, enulp» rfe Gr»cvM>-in, foml'i'ti» Veánl — ?».'<••ív- 29, o 22 .hpr»«. É .-.í-, '•

KIVAI. -'- «Hüdòiirref-mt^cam'!!
.. rulictrJiide» -, cia de. CuAiÜ-,
..(Uns' d» Milton Carneiro; tà>rs'.\-¦¦' Muria tuU» — à» ia,'»S » S3

hura».
JARDÉL- fPente d» carec*"'é

» mio», em «exta eei.iana. com
Cplé, Celeste Alda, Nelia Pau-
Ia, JoRo Cabral è um grandeelenco - ai 20,30 e 22,20 h».

=

¦»i f <m — f

o mmm
Direçã

NO GL
; ^LS^CARNEIR

i

t

i

;.
> Cnili M-MÍIO QR4ZIN1,-Alí

f- ..'¦ SÃB51I-JNTO, ElM
P' >1* ' - MARIA CASTi
)^' njAE|AUL.'::. 1'|í, às 21 horai
) i ¦•àsUír.e ^.is/viisPEI
Í— 

i »! aclus e Domingo*/
BALCÃO

S*ê - _ ¦¦ i_ --^ -^- -

1

QJfíIA

f% 'A. SU • <•

M >5KR

tingti», ' :

A disposição do art. 40.'j da Ciaisiiliijjiçãp elas Wis dp Traha-
iho não envolvo aplicação rptro-ppurunto p gjrrj inipeliatíl.

A jurisprudência deste Trihunal Sunerioi' está firipuda ha
sentido ele que ocômputo do períoilo aütfirioi' scí iiiipDO desde epii!
o empragado não deixou o serviço em razão da prática de falta
grayfi fi IlAo reppbQp jnfltmização. Q espíritp da lei ó cp!|siç|ciav o
tr.nipo, pinb,pr(i descontjpuo, çjtjriuite q qual o empregado cola-
borou com a omprasn. An término dp nipsníc, despedido sem
justa causa, é justo que iccplp) a renaração intejrral.

Proc. TST 2.831-50
D.J., 9-1-952, páp,-. 14"
Ifuli filivajra Lima.

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberto Carmr

MARIO LIMA — Nesva. N'o sei; caso a
única solução é féquáíèr a deviiiiiçiu. dá suas
contribuições recolhidas nó Instituto dos Go-.
morciãrios.

Embora você teiilin perdido sua quulicln-
de de associado, ; jr não contrihuii n mais ile'

, | doze meses,- não perdeu o direito a devolução
de suas contribuições'; se nunca recebeu iiuxí-
io ou seguro de espócie alguma. -

O regulamento dò 1 Ai' G. áãó lixa prazo para o requcii-
monto Jus devoluções de niuiiéivu que você deverá •requerer inie-
diatamente. ¦ ¦

. Não acreditamos que vncê consiga rei-euô-ln? muito cedo,
tiú* as exigências cjue serão feitas*] O Institutii nfio se louvo ape-
nas na3 anotaçíes da sim Curte ia Prpfissioriáh Oiütuina exigil
dfc seus es-sesuracos atestacios negativos de todfii as institui-
ções de Previdência Social que funcicmniü nesta Cnpitiil.

Assim você teia que» pedir um utesindi de r»e, d»pois d»
sttembro dp 19411, i]ãn contribuiu iiepi cuntiibui tmru uinhani
instituto ou wix> 4* i/cnvi-M-vAi

Uini . .j
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ÜIÍIVINHA DE CARVAlJlIÒÍi TEKéEIRA COLOCADA NO
DO «ADIO DE 52». A ÚLTIMA APURAÇÃO SEU* HOJE,AS 16 HORAS. NA SEDE DA A BR.

Carnaval no Vasco
ü Departamento .Social do

Vasco cia Gania realiza este
ano, sob a orientação do seuvice-presidente sr. Ismael
de Souza, os tradicionais
festejos carnavalescos em S.Januário. São quatro grau-des bailes no espaçoso Gi-
násio do Estádio decorado
poio artista Jorge cie Souza
sobre o motivo «Capricho
Amazônico» — surpreendeu-
te colorido das matas, elas
flores e dos pássaros tropi-
cais. Nas noites de sábado,
domingo, segunda e terça-
feira de Carnaval, reinará
em S. Januário a alegria
cios associados do clube, nos
folguedos que ali se ofeere-
cem a milhares de vàsciii-
nos.

Domingo gordo, de tarde,
haverá lambem no mesmo
local um animado builc in-
fantii. das .15 às' 19 libras,
especialmente organizado
para os filhos dos sócios ca-
prichosos na apresentação
«te suas lindas fantasias.

Bainha do Carnaval
Realizar-se-á hoje, no sa-

tão nobre do Hotel Gloria,
a última apuração do con-
curso promovido pela Asso-
eiação de Cronistas Cama-
lescos para eleger a «Rai-
nha do Carnaval de 52».
Grande é a expectativa eni

torno desse escrutínio final
que revelará a, soberana da
folia do corrente ano. Con-
forme já noticiamos, três
(ovens lutam ardorosamente
pela coroa de ouro da A. C.
C. São elas: a atraente
Ivana Rodrigues', utúàlrnen-
te na liderança; a «vedete;
Carmen Lamarr, candidata
da Embaixada do Sossego,
que ocupa o segundo posto'e a artista Helena Martins,
do elenco do Carlos Gomes.
Embora estas sejam as mais
credenciadas, a g u arcla-se
uma «virada» das cândida-
Ias Lisano Barbosa, Dorothy
Kaggin e Claudia Sandoval
que tem desenvolvido grarí-de cabala durante toda a se-
mana.

A apuração final terá lu-
gar, às 16 horas, nó Hotel
Gloria e será presidida pelo
presidente da A. C. C, o
jornalista Rubens Rezende,

Surgir?? ho,ie a
Rainha do Rádio

Hoje, finalmente, seril
.ealinada a últ.ma apuração
do concurso 'Rainha do Rá-
dio de 1952».

A'.;e.puraçiio, como de cos-
turno, serei na téüe da A
B. B., tendo 'nicio às lt, ho-
/as. '

Estamos portanto há ape-
nas algumas horas do mo-
mento em que será eleita o
«Rainha do Rádio», num
pleiío que causou o mais vi-
</o inle:t3se.

A voada de votes será en-
cerrade hoje, às 14 horas,
duas horu:, portanto, antes
da última upúràçõb.

BAILE DO RADIO
Promovido pela A. B. E„

terá lugar na próxima terça
fixa, dia 19 do corrente, o
trcdicional «Baile do Rá-
dio».

Nes3e baile, que será irra-
d;otrio por todn3 c* em,sso
reu, 331a coroada a «Rai-
nha do Ríidij de 1S52», a
qucl ganhará um auiomó-
vel «Jaguar».

A parle musical do monu-
mental baile está a cargo
da orquestra de Chiquinho
Os ingressos, bein cemo as
reserves de mesas, podemser feitas pelo telefone
23-36b3.

'te Azul naS Laranjeiras ~° V™P™for z^'/'-™* pretende Jiuinuir os gastos
a,gu„s .totó q„o «ogam pelas r J„jeira3. ^JffiSSP&gggL WSffS*

ABRINDO MAIS UMA ETAPAS ~~

X
—

5 SP*- " \
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X PORTUGIí
r.-nete agradar o confronto de logo mais, à tar'), no Maracanã -
Equilíbrio, a ; incipâl característica — Desfalnues nó Flamengo -

Sem Nena, a Portuguesa — Aldridge, na - bitragem —

ÍAuÀOZINHO, o eiicliabrãdo avante gaúcho que na tarde de hoje,+ no Maracanã, será vigiado pelo seu conterrâneo Noronha.

De novo o. público carioca
terá oportunidade de ver em
atividade o esquadrão rubro-
negro. Vindo de uma cterro-
ta contundente, sábado últi-
mo, frente ao Santos, procu-
rara o Flamengo reabilitar-
se, perante a sua torcida, da-
quela tarde negra. E não po-
deria existir adversário me-
lhor que a Portuguesa, para
a desejada reabilitação. Re-
almente, o quadro «luso» tem
cumprido excelentes «perfor-

DESPEDIDA DE
ZIZINHO
Conforme acordo feito com

a direção do Bangú, Zizinho
dever entrar em gozo dc fé-
rias a partir da próxima se-
muna Assim, atuará pela ul-
tima vez no Rio-São Paulo no
jogo de hoje frente ao Palmei-
ras,

mt i *fwBB

ijríl?/,. ;S-«:';:í^í. :, ' :.::í': .-¦ T . '¦% , Mi

Aw'v-' .<¦:¦ :¦-. .-¦ 'Sfl^.>^»^íflíâ3B&fttí4.
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Daqui e dos Estados
¦¦¦¦¦-*"*"--nir,i<tf.iHVi ii ffifr-war'ilMBi';irii»ii>ii
üAiCU, PRIMEIRO
U/ÉRSARIÒ
O brasil estrelará no cam-'; a,o 

pan-americano de Eu-
v..-'.i, a ti cie abril, enfrentari
5juo o México.
+ . jcorua-ie que foi precisa-
T.nit.-.itü este, o nosso primeiro
ía.tiMiisãrio quando da disputa
Jdá malfadada «Taça Jules
liíimet».
Í.5NCHEU
* .loe Louis decidiu, pela se-
Jgunda e última vez. abando-
J-iai os «ríhgs». Conta, atual-
tmente, com 37 «invernos» edo-
*''!!¦ an,e, só realizará lutas-
íexibição. Já está com a «bur-
*:a clieia.
TiilMOES

iJeverá receber o
sal de IÜ mil

lM»fiH
guaio Ondino Vieira. O clube brasileira, simultaneamente«osmerald.no. está, presente- Pois bem. O São Paulo con-
mÈ^^im^m^m^ •&*&». Morena

Costa i\o cfeslpear .loel para ò
seu posto, entrando Nestor ou
Paulinho, no setor direito, lis-
sas modificações, possível-
mente, serão introduzidas m.
ataque, no decorrer da por
fia.
A ARBITRAGEM

Será exercida pelo britâni-
co Aldridge, justamente o queapitou o encontro de abertu-
ra do atual Rio São Paulo,
entre o Flamengo o o Bangu.'

As bandeiraclas estarão ã
cargo do compatriota Mead
e de «mister?- Benjamim dos
Santos.

um,
jor

¦m:m^èé$EÍ
CARMEN LAJIÀIÍk, CANDIDATA DA EMBAIXADA DOSOSSftGO Ã RAINHA DO CARNAVAL E QUE ESPERASAGRAR-SE VENCEDORA DO PLEITO DA A C C NA<;l'TIMA APURAÇÃO QUE SERÁ REALIZADA HOJE ASl« MORAS, NO HOTEL GLÓRIA.

O Carnaval Elegante do
High Life

íNCONTRAM-SE

ordenado
cruzeiros,

um contrato de doze mo-•/ ea; 'lulvcz ri sua estréia se
.! ;á a 2 de março, contra o Pai.•Srrhéiras.
% VILETISMO

inicia-se . hoje, no Flumi-
fciiense a quarta competição

ifopara.iória de atletismo, com
^.vistas ao certame cohtinentul
*-lu se aproxima. Amanhã,
j|-,)cla manha, na pista cio Vas
j-o da Gama, será completada
.j,a disputa, com as provas dc;s ec.ilo cháse» e arremesso
>!o martelo.
*'WDA COM ONDINO
K Ao que se adianta, o Pai
goleiras estaria pretendendo o

concurso do treinador uni-
¦K

**
¦K

pedido de demissão do vetera
no Cambou. Ondino, entretan-
to, não deseja sais do Bangu,
onde está com tudo. e mais«ios retallitos».
ÁLBELLA' POUSA HOJE

Finalmente hoje, deverão
chegar a São Paulo, os avan-
tes Moreno c Albella, contra-
lados pelo tricolor bandeiran-
te pela «bagatela» de 1 mi-
Ihãò o duzentos mil cruzeiros.
li' possível que atuem dtiran-
te um tempo, contra o Bota-fogo. Albella receberá CrÇl
7õ.000,00 de luvas e mais Smil mensais.
PUNIÇÃO AMARGA
PARA LIMÍNIIA

A direção técnica do Pai-
meiras puniu o seu profissio-nal Liminha, na quantia demil cruzeiros e ainda adver
liu-o por escrito. Prende-se
essa medida à expulsão do
jogador, ,no ncontro freníe ao
Santos. Muito bem
RETORNA OTO

O antigo «cbacli» tricolor;
Oto Vieira, deverá retornar às
liçles esportivas, desta feita,
como assistente de Flavio
Costa, na direção técnica dos
profissionais rubro-negros.
TOY

Como se sabe, apenas dois
jogadores estrangeiros .podem
jogar numa mesma equipe

e Albella e já possuía em seu
plantei, Poy. Como não po-dera utilizar todos os três, es-
tá propenso a aceitar as prj-
postas do Palmeiras, para acessão do seu destacado gunr-dião.
IMPASSE

Continuam na mesma situa-
ção os casos dos jogadoressampaulinos Bauer, Mauro,
Alfredo 'e Poy, todos sem con-
trato. Os dois primeiros que-rem 30 «abobrinhas» mensais,
enquanto os dois restantes se
contentam com algo menos
violento. Os quatro jogarãocontra o Botafogo, se o dese-
jarem, pois estão com seus
compromissos findos.

mances», até o momento, só- i timamente, cogitou Flaviomente tendo se deixado aba-
ter perante o Fluminense, as-
sim mesmo, num encontro em
que esteve Por diversas vezes
no comando das ações. O seu
último compromisso foi mar-
cado por uma sensacional vi-
tória sobre o Palmeiras, re-
velando o quadro, nessa oca-
sião, notável senso de recu-
peração, pois estivera inferio-
rizado, por duas vezes, no
marcador. Será esse o ad-
versário que terá o Flamen-
go pela frente, com o dever
de saldar uma dívida con-
traida para com a sua tor-
cida.
DESFALQUES

A Portuguesa não contará
com o concurso do zagueiro
gancho Nena, ainda contun-
dido. Nininho também não
jogará, entrando em seu pos-to o jogador Bota. Simão,tendo renovado, estará a pos-tos.

Quanto ao esquadrão daGávea, surge com problemasmais graves. Biguá, operadodas amigdalas, estará de fo-ra, entrando o médio esquer-do Almir, no seu lugar, for-mando a zaga com Pavão. Alinha' avançada apresentará ; -,,„,,¦ •,-„. t.,„ US!,Aloisio, na meia direita, em versos delegados
l'llhc( ifliwin- TT I

r^rrciPARÁA
CHINA POPULAR
DCS JOGOS
OLÍMPICOS

— A
man-

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE¦\ INSTALADORA dá máquinas de costura com 5
¦¦¦ um., ryntmfon ». -IA -i-

lt . Ww ¦¦I -f '

ju cm
franco

lesénvolvpnenlo os prepara.iieo.s paru os quatro grau-
des c tradicionais bailes ele-
(jantes do Fliglí-Life Clube,
que marcam nem dúvida os
melhores e mais caracteristi-
cos aspectos do carnaval dn
micifídade, carioca.

Por decisão da diretoria
¦au simpática '( 

prestigiosa
sociedade da rua SI o. Ama-
ui, a decoração este ano foi
atribuída ao artista ./. Giii.
indrâcs Júnior.
Para transfigurar num ee-

mino de. arte os jardins e o¦palacete aristocrático da rua
Santo Amaro, ¦/. Guimarães
¦Júnior inspirou-se nos moli-
vos de arte c dc historia de
Veneza, revivendo todo i es-
plendor de, arte e de roman-
ee dn lendária cidade dos
doges.

Todos os planos da deco.
ração artística esteio yiro/i-
fós o constituirão eertamen-
te, por seu gosto, órigindli-
dade, unia das notas sem
duvida, de maior brilho do

elegante do eurlo-carnaval
ea.

A decoração luminosa /oi
novamente atribuída a Ber-
lolino Bcrtolini que com sua.
longa experiência, realçará
os efeitos de arte obtidos
[iv,r ¦!. Guimarães Júnior, é
svá equipe de auxiliares.

Todos os preparativos indi-
cum, assim, que o carnaval
deste a.m no High-Life mar-
cará as mesmas notas que'i tomaram tradicional c
sem parat"'-: ..„,> jestejos ele-
,,„ucs da cidade.

Ganhador de papel
MARCHA DE; Peterpan de
Afonso Teixeira. GRAV. —
4 Ases e 1 Coringa.

Ai!
Que vida triste e tão cruel.
Tem...
0 Homem que

5 URUGUAIANA, 150 

gavetas," o
garantia.

Serzé — Franze
Costura para

para traz.
ENTRADA

10 anos de

- Borda
frente o

Cr$ 150,00 e Cr$ ZJJO.OO

TELEFONE: 23-4438

.VÍíff^SftS*:..

substituição a Hermes, con-tundido seriamente no joelhodireito e que somente deveráretornar à atividade daqui a
uns seis meses. Em vista
das fracas atuações que Es-
?uerdl""a tem cumprido, ul-

PEQUIM, 14 II. P.)
China Popular deverá .,,„,,dar a Helsinki uma numerosa
delegação de atletas que com-
petirão em quase todos os es-
portes programados. O des-
porto chinês será representa-
do na reunião do Comite
Olímpico, em Oslo, por di-

especial-
monte convidados. Por outrolado, a Federação Chinesa deCultura Física telegrafou aoComitê Olímpico, informai;-
do-o de que nenhuma outraorganhiação poderia, na ver-
dado, representar a China Po-
pular, nos jogos olímpicos.

Quadros, Juizes e
Preliminar Para Hoje

Zkinho, pela ultima vez
no Rio-São Paulo

-:iPACAEMBÚ

As equipes que estarão ematividade, nesta capital e emSão Paulo, dando curso ao
.certame interestadual que orase disputa deverão alinhar-ssim organizadas:

FLAMENGO- Garcia -
Almir e Pavão — Bria, De-
quinha e Jordan — Joel, Aloi-sio, Brar^clãozinho, Rubens hEsquerdinha.

PORTUGUESA - Muca -Herminio e Noronha — San-tos, Carlos e Ceei - Julinho,
n?t°A,Bota' PinSa e Simão.BANGU — Osvaldo — Djal-ma e Gualter — Pinguela, Mi-rim (Lito) e Irani — Menti-ses, Moacir Bueno, Zizinho,Décio e Nivio.

PALMEIRAS -- Fábio -
Sarno (Salvador) e Juvenal— Waldemar Fiume, LuizVilla o Dema (Sábino) Limi-nha, Aquiles (Ponce do Leon),Silas, Jair (Canhotinho) e Ro-drigues.

A arbitragem de hoje, rioMaracanã, estava a cargo dcMr. Aldridge, tendo como au-xiliáres: Mead e «mister» Ben-
jamim dos Santos. Em SãoPaulo, dentre Hartléss e Elife,sairá o dirigente do premiBangu x Palmeiras.

A preliminar tio cotejo Flu-mengo x Portuguesa, será jo-gada pelas equipes do Muni-
cipal, de Paquetá e Concci-
Ção.

*****+*.+ **** ir *
e

0 Desfile das Escolas no

Bangue Pai
Em Busca da Reais
Dsspede-se Zizinho — Problemas em iéfciog os quadros — Jair aiuà-rá um iempo — Lito em lugar de Mirim — Especiaiiva em torno dr encerro de hoje 

lEitaçao

<t »?

^ No Estádio Municipal de
j-Pacaembu, defrontar-se-ão ho-
^;je, Bangu e Palmeiras. O jo-
i-go promete ser dos mais inte-
jlressanles. Ambos os clubes
s • anseiam uma reabilitação,),,!„,„ ,„,,.„ „ .' uiiscmiii unia ic-tiuiiiidyau t

¦ .i ¦ «r, 
'i"S 

[0I,rcscutttn 
e" ,1" K",i'""'- «« ««"N, * melhor colocação na tabela"""" "" '""";1S " '"""""¦- 

,"» 
«oPfrtamcnto dc íem que 0 Bota'f se desta.

A sua profissão é

apanha
[papel

um bu-
íraeo,

Taú Silva, compositor da
Uniilos do Oabuçú:. que

preparou um grande sam-
ba para o enredo dc sua-—-— Escola — •——

UNIDOS DO CABUÇU
SÃO PAULO

Só pode ir piá casa,
Depois de encher o saco!

(BIS)
II

Um papal aqui...
Um papel ali...
E quando o dia acaba,
O saco ainda está no meio!
Um papel aqui...
Um papel ali...
Só lá prá meia-noite
E' que êle está com o saci

1'cheio^

Imune ros'''"r'?1  pniccclcii-se no sorteio imra iik Escolus que vão desfiliir,no Tubluilo. 1'uro hiriiltui' as Kscòlna de Sumlm vamos dur o re-snltndo, com os horários, de modo que poss» ser devidamente re-.-ortudo pelas Kscolaa du Samba, Segundo o Begulamcato, a JJs-cola que não estiver pronta pura desfilar, meia liora' antes dahora aprazada, será desclassificada. O abrc-alus do Desfile será aImpério da Tijuca e a serra-filn será a Judios do Acari Eis o «uaOrpUo Desfile:
I — Império da Tljncu (FllKti) — às il horas¦i — União do Vai Lobo (FBKS) — às ai,15 huriM:l — Portela (UGES) — às 21,30 horas

« — Fillios do Deserto (FI5ES) — às 21,45 horas-"> — Aiul e Branco (CJ1KS) — às i'l iioras
S — Floresta do Andarai (CBES) — às 22,15 horas
< -Vai se quiser (FBKSJ — às 22,3(1 horas' 8 — tinidos da Tamarinolra (UGÊS) —. ,ã» 22,45 horas
» — Unidos da Capela (UGES) — às 23 horas

1(1 - Unidos do Tijuca (UC.ES) — às 23,15 horas'li — Independentes do Lclilòn (CIIES) — às 23,3(1 Imrai12 — Unidos do Salgueiro (CBES) — às 23,45 horas13 — Unidos do Pecado (FBES) — às 24 horas
lt — Trêd Mosqueteiros (UGES) — às 24,15 horas
15 — Estação Primeira (UGES)'— às 24,30 horas
16 — Pai e Amor (CBES) — às 21,45 horas
17 — Corações Unidos do Jucarepaguá (UGES) — à I lion.18 — Império Serrano (FBES) — à 1,15 horas
lll — Unidos do Catctc (CBES) — à 1,30 horas
20 — Unidos do Grojaú (FBES) — à 1,45 horas
21 — Combinado do Amor (CBES) — às 2 hora»
22 —Aventureiros do Matriz. (UGES) — às 2,15 horas
23 — Aprendiics d« Lucas (FBES) — às 2,30 horas
24 — Depois eu Digo (CBES) — às 2,45 horas
25 — índios dc Acari (FBES) — às 3 horas.

ca como líder absoluto.
O Bangu, que neste torneio

> | Rio-São Paulo, vem' tropeçan-
,!do com repetidos insucessos
J e não tem passado do empa-
)!te em todas as partidas tra-
|;vadas, cavará certamente uma
,! vitoria sobre o Palmeiras. Es-
J;te, por sua vez, não tem an-
J dado muito bem em seus

compromissos, havendo perdi-
do quarta-feira última, para
o Santos.

Os dois quadros apresen-
tam-se com sérios problemas
a serem resolvidos, e alguns
sem solução. O Palmeiras I
não contará com a atuação!
de Jair nos dois tempos, e isso|
corresponde a um prejuízo ir-
reparàvel, sabido que é, ser
aquele meia de grandes e ine
gàveis qualidades. Jair se
encontra contundido. Tam-
bém não contará com o mé-
dio Dema, devendo jogar em
seu lugar Sarno e que terá
sua posição ocupada por Sal

vador. Ainda no segundo tem-
po Ponce de Leon deverá su-bstituir Aquiles.

No Bangu o único proble-ma é Mirim. Lito é o indica-tio para defender sua posição.

fíc(wfj« dê TAO 81LYA\
8âo Paulo esle. granai enconruçudo
Tem tantas glorias orgulho da Marinha do BrasilEoi um herói do passado
tjue dc várias batalhas particioou
ff nunca foi torpedeado
São Paulo.

Este eisno branco que no oceano
Muito navegou
Depois de. tantos unos
A Inglaterra ele comprou
Seus tripulantes estão de luto
Pois São Paulo, para tão longe -arpou
Oh, Oh, Oh, lá, Lá, Lá Lá (bis) ,

Poi rebocado
Por três rebocadores
Mais São Paulo
Ao destino não chegou
ttma grande tempestade o levou

Seu nome ficou
Em nossos • corações
t£' uma das nossas iradíçóei,

(tSAO PALiLU)

í '

;•' 1

Império Serrano Baile das Sereias
no Cassino Atlântico

Domingo próximo, dia 17,um benefício do Lar daCriança, UniSo das Opera-
rias de Jesus, Abrigo Casa
do Lázaro e outras institui-
ções de caridade, terá lugar
o grandioso Baile de Cama-
vai das Sereias. Os sócios

AVISO AOS CLUBES í
E ESCOLAS DE

SAMBA
Toda correspondência Jfará a seção, «Carnaval

à vista», ' deve ser ende-
reçada para SALIM, rua :
Gustavo Lacerda, 19 —';
Sobrado,

poderão adquirir ingresso
com 50 % 4e abatimento.
Preços de venda: ingresso
pesosai, Cr$ 150,00. Cava-
lheiro e 3 damas, Cr$ 250,00.
Mesas com 4 lugares, dan-
do dirito 9 4 ingresso* Cr$
b'00,00.

Vulcão
Marcha de Alfredo Lyra

Para evolução do mundo

PLACARD

ANDAM

foi preciso um dilúvio. *•
Surgiu morros e montanhas jBULAU FICARÁ. — E' o que afirma, ern declarações à repor-„.-._.-. (.tagera, o presidente alvo, sr. Abilio de Almeida. O médio «colo-tred» já treinou entre os seus companheiros, faltando apenas pe-

jquenos detalhes para a reforma do compromisso que o ligará
Jpor mais dois anos ao club de Figueira dc Melo. (ieraioo Btilau
Jperceberá 7 mil cruzeiros mensais e ainda terá um «murògo no?clube, com um ordenado mínimo de cinco «:pacotes». Esse empre-
*go, entretanto, é quo está entravando as demarche*. Quanto a
JTorbis, deverá mesmo deixar o São CrHovâo, estando íá com•.¥+++**¥J!»^4-ifc«.-W*-f)r^^^ ¦ um üé ng Bitnau _

j

e apareceu o Vesúvio.
(BIS)

Pompéia querida,
cidade de tradição.
Tosto destruída
pelo togo do Vultiâo

ÍBIS) .

«ttcíío por baixo
as rendas neste

torneio Rio-S. Paulo. Gran-
des espetáculos esportivos
têm-se apresentado uo Ma-
racanã. E no entanto a tor-
cida cada dia vai minguan-
do. Será quo o povo satu-
rou-se de futebol/ Será quenão the agrada mais us par-tidas ou já so cansou de ver
os mesmos jogadores esem.
pre os mesmos, invariável-
mente f

Não. Pois se assim fosse,
quando os argentinos aqui
estiveram, a renda devia
tor se multiplicado.

E' quo o dinheiro anda
curto. Micho e contado di-
nhòiro que não dá mais¦para as despesas de primei,ra necessidade.
E a diminuição das rendas

só pode ser atribuída â mi-séria a que foram levaaas
as massas. ~

—oOo—

DEPOIS dG muito's l'-cj'e'-ULIKJIJ tos g dengos, Pa.
raguaio parece que vai reno-
var com o Botafogo. Tinha
quo ser. O rapas é mesmo
dali, criou-se em General Se-
veriano, tem amigos no alvi-negro. Em Moça honna xtU-
vez não encontrasse o mes.
mo ambiente.

Mas o caso Paraguaio teveuma vantagem: revelar tfe-
raldo.

—o<>o---

Hf) IF ° í;McuS,OJ> enfrenta aIIUJL Portuguesa: dc Des-
portos.
«Mengo», quo e jeito de

ti, onde andam aquelas ca-
misas que «jogavam sosi-
nhas* t Será, «Afeitc/Oí, que
não ha mais jeito de acer~
tar?

ARTILHEIRO

ilil


